
1-1 IO, 2-1 (G) - O escritório da Wor ld Aí rways ern plena selva bra- cal do sinistro COIU o HPresidentc", l
sorn e rrt o se retirará depois de t r a n.s­c , �'(,'l\i's r)ress" recebeu o seguinte s i Ie i.ra "

- foi o que declarou ho- e rn t.c.Iegrarna dirigido ao sr. Ade- portar o últirno h01TICITl.despacho: "Trinta Irorrrens se crr- l je (22) o deputadt>" sr . -Lino de 1\1a.... rn a r de Barros. Afinrnou que r egr-es-

J'
i\ noticia acrescenta que entrecontran1 intciralnente abandonados' tos, chefe da expedição Ixa.rrrf e i rn rr- ;..:ará ao

Ó( Crullpo Adernar- de Bar- os abandonados, os quais 'perten­pelos e}irlgentes da Pau Arncrican! te que- p�irn·(·.irarnente atingiu o )0- r-o s
"

� de qualquer aneira e que ciam à expedição terrestre organi-��)t�'·�m:'�?:;·������;_"����'��>����������w;.�*�E������ij�

�l.da pela PAi\., e x i s tc rn v
á
r i o s br n­

ilcirus, que nun . ges Io til' sulid:1·­
e< !ad l: s e o íe re c-e r-a rn lJaFH integral'

l rn e s rn a � que agora, nU111a nagt'�n­
e cí e s u rn a n i d a d e , p e r-m a uc c esn C0111-
Jletamen1e ahan·tlonados. nas Lrn e­

iiaçõés dos destroços do c, Strato­
.r-u

í

s cr
"

sinistrado.
Êsscs Irom e rrs co rn c rrta=se

,�,

i
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�

,

c
í

a Iista 'nglês Egon Glesingei:'_ que Bonn, 24 (R,J O chancele!' oorn Adenauer. O tratado será a�-

I Konrad �L\._denauer, anunciou qu,-� :sínado segunda-feira, às 10 horas.chega a prever UlU novo ciclo> uma
faran:). ultimadas, esta noite, as en1. solene cerim.ônia na Câruq_ra,c:'vilização da madeira, Com efeito, negoci.ações de U1TI ano para con· Alta do Par,lamento Alémão.- Es­: essa velha Inatéria-prirna con.tinua in- certar o tratado de paz em sepa.- pera-se que depois --os quatro esta-

I ra-do com a Alell"lanha Ocidental distas sigam por via aérea pqraI dispensável em vário's setores, �neon-
P

, .

t' {. .���'�.�. "", cr, •.(,-;_ "'�-'''"",,/ff_--Z',--. �,,:�... , .> ..... �-;."-"'y:_ ,-��? arlS, para aSSlS lreIll ou par lCl-

I
trando tod.o dia novas aplicaçõe

-

das Os n"linistros das Relaçoes Ex- parem� terça-feira, da assinaturaquais' as matérias plás:ticas e a borra- teriores da Grã-Bretan,ha, J:;-'rança do rI'l�a1tado do Exército Europeu,
h • 1- 't'

-
'.

'�t t e Estados Unidos chegaranl a estcl en"l vlrtude do qual a �!\_len"lanha;
c .a S-',l;l�e"lca sao as H1.alS lmpOL an es.

'_'_ 1 �, 't d h' s,,-· OC'del1.tal contl�l'bul'l�a- com 12 D''. ,Capl-La OnLelTI a ar e e.. oJe, V,- 1 c 1,..

I
(ARGUS) bado pela Hlanhã, conferen�iand(_ visões para a defesa ocidental�
������� .G OG••••••• '••••••••••••••••••

II

1ft,
e Oficinas:

..

Mafra·,

1.656 Nações tJnidas,_ T'.Jo ,ra ""'i rk, 2-1
(RJ_) - O representante brasileh�o
no. Conlissão do De.sar rnarrren to.
em.batxador João Carlos M'un iz ,

responsabilizou a União Soviética
pelo fato de não se ter chegacio va
acôrdo a propósito ela en.ergia atá
rrrí ca Disse êle que "a obst.í.riada
recusa do delegado soviético, em

explicar seu plano de contrôle, ac
mesrno t.o rrrpo em que. se recusa ::-l
encarar sequer a possibilidade de
U1TI, acordo, à, base do cb.arnacío
F'La rro Baruch, orxou o "irnpasse",
no qual se encontra atualn�ente a

"

Co:nüssão do Des.ar-rnn rrie.rrto". O j
repl'esentante da U'ri.íâo Soviétic2
sr, -Yacob lvlalik, responde-nElo ao
discurso do sr, João Carlos M'u.n Iz.
atacou não s.orrrerrt.e ao B 'il co

NÚlViE.ftO AVULSO:

Dias úteis 0,80
JO}{SAL �El\l :LIGAÇõES PI1.RTIDARIAS

,J,

"
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�
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1,00DOluingos
DiJ.�etor de Redação Il\í.�RTINHO CALiLADO JOR .

Gerent.e
ORION A. PLATT

Direto�-propr.i etário
JAIRO CALLADO
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,

I
A1'.i :Yl-c1C jrllpcdir a repetição de

defi,'iL qUe crn 1952 ultrapassou de
9-:;'

-

;_);i.L)�)c.s no rcspect'vo o r-ç arnc n-

to, o IPASf<-:: propôs ao :VIi nistério
do 'T'r-aba lb.o f'ô s se so l i c itarIo 'ao
Presidente da Hcpúb l i c.a a conces­
são de novas fontes de rc ncfa, na

I seguinte fornla: Aum e n to para
,40% da pcrcentagenl' do selo de
; l<:(lucacão destinada ao IPA.SE, c

'criaçã� de unla nova taxa de assis-

tência· 20S'"/o do prirn eé ro ordenado
de ca(ia novo x e r-v id or c TO %' do
lir"'s ���.Mt]?45ffl·'LJ"'���

pr-ím c.ir-o ordenado correspondente
a cada 'pr-orrrocâ o , Com o a execução
do plano acárnâ. depende de pronun-

: ciarnento do Con gr-esso, o DASP
!

,

sugeriu a abertura de UHl crédito
especial que cubrn o dcf'í crt do or­

ç a rne rrto assistencial.

!

I t'êJ'20TA, S'Q/
t
!

ECONO I.CAA��-;ua parra Itajai e

energia elétrica para
nar'te catarinense

,
"

�O
".
�". Duas importantes leis forarn san-

cionadas pelo sr, Governador do Es­

tado e publicadas no «Diário O�ici<:l
do Estado" de ante-ontem, A prnnél­
ra delas de n, 670 autoriza o Poder
Executivo a c.ontrair empréstimo
com a Caixa Econômica Federal, na

importância de doze lnilhões de c:ru-
zeiros, para ser aplicada l!0,s servlços
de água da cida<;ie de Ita)al. ,A out�a
lQi de n. 671 autoTiza o Poder ExecutI­
vo a garantir o ernpréstjmo de trint_a
milhões de cruzeiros, a ser contral­
do. no Banco do Brasil pela Ernprêsa

.-'!" Súl Brasileü_:a de Eletricidade (Err.1.­
presul), destinada a ampliar �s suas

USlt:las.
� �.G e..

ternacionais
ficuldades.

não justifica nOSS3S di-

,. RIO, (P.�rgus) - A crise das nossas

exportações de madeira, que ta :to

I preocupa os Estados '�o s�l do ��Ís, é

um dêsses casos que InspIram d_,- scon-

fianças quanto à informação, ::?t:não
, à inteligência dos responsá­quant;o

veis. Pois a situacão nos mercados- in-

,

eputado Jorg
L'acerda

, '

'-. ... ,

: j ��... � 6-
• �jO-:r

. \'.
,.

... �.

..

,

RIO,' 24 (G.) A situação de
mal-setar criada no Plenário Tiraden':'
tes entre a bancada de imprensa e a

Mesa, teve ôntem novas o lan"1ent"­
veis consequências, ao ser agredido o
diretor de UlTI vespertino desta cida- Ide, a uFolha do Rio", pelo sr. Hui de fAlmeida,

Segund'o o depoimentq de un")a tes- meida talp.bém deu pontapés nó jor­tenlunha, o 10 secretário,

d�frontan-I
nalista e exibiu um revólver.

do-se com o sr. Hugo l\,fósca, à êle se O motivo da agressão, ao que se
dirigiu com palavras altamente ofe:q.. soube, foi uma série de editoriais quesivas e, ato continuo, escarrou-lhe no i aquéle vespertino tem publicado cri­
TostO. lVI:as, segunda ou�ras pessoas t ticando a conduta do 1 Q secretário da
qUe se encontravam no corredor onde

l
Câmara no inctdente com s jornalis-ocorreu o incidente,. o sr. Etii de Al� tas.

..

,t -�.
"

.".

{
.; .

estão s em u l i rn e rr to c :�lgullS d(;';,'ll·
t(:'�, "Por ê

s s e rrro t i'vo -- acresce n -

la o sr. l ....ino de Ma tos -

H ui toi e
a: Pôrto Nacional, afin1.-de acertar
!.Tledldas junto ao CeI. H ibama c. rio
sentido de recolher o rri a is depl'c;,-:;­
_'a po ss.í vcr

, todos os o xpe icjóná-
rios v.it.irna s da PAA".

-

Ita rasll
n'10 ciema

í

s p3.Íses Iu t
í

n -<.11];101 'i,
c a nos, a f í.rrrra riclo Cl�' Ü'--> "lt..:.sXllO;;<
tc rrr sua e-co norrrí a "c0ntro]adâ"
pela W'a l I Street.

Depois de repisar rn.urt.as v êz c=
na rries.rna tecla, o Sr. lVlalik a pro,
veitou-se da oportunidade pa:r:a re­
f'e i-í r-se à recente Conferência Eco­
rrô rn ica de lVroscou, dizendo que a
rriesrn.a provara que a RÚs.9ia tle�
seja cornercta r COIU tôdas as na­
ções, ácrescentando:

- "Os rno riopo Itsst.as rior-re-arn.e­
ricanos Irriped

í

ra.rri a venda de urn
rrri lh ão de toneladas de trigo d�
Rússia ao BrasiL A voz de D�us
para o representante do Brasil não
é. a -vr

oz de' seu próprio. povo; rnas
sim a voz de 'WaIl Street.".

_<r
_

L A

cas

I samente, na próxíma edição-
.

J:;-',;__tzen1. parte da comiti'\ a ctn
}lus1?re ç;'o�ur�ia ar Pa,...ulista, as se­

g!.[" ':1tes 6$soaB: Cel, José Lopes
da - Silva. -C'h efe da Cdsa :rvlilital' � sr.
LJeão M�lchado, sub-chefe da Casa
Ctivil, (fi'-, ��lípiQ Lerne, dh"e.to· 'iC.
[nst.ituto .!-1.stronômjco e Geogr ....í.­
fico do Estado _de Sao Paulo. dr.
Edrnundo Rossi, chefe do Se viço
de Imprensa do GovêrnQ e dr. JO­
sé lVIoreira Garcez :F'ilho, enge­
nheiro.

----------------------�------------�.-----

o :liretor da "Fôlha do Ri,o" esta­
va na Câmarà informando-se melhor
sôbre a hora em que s� reuniriam os
diretores de jornais. convl.dados pela
Mesa� para exam,e da situação" criada
COfl"l a saida. da reportagem d.o Feem...

to.

,

"Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A..�@6S�.e®a"�����G '"MI_H••
,

•

"
.

.'

..............aee t

���..
; ."

��,\,�.,., .

-""'t,'

"

,

Direçã de:' T
,

,

.. ,

3ário aatalício do travesso me­

aí.rro Cesa.r .A. da Cunha, filho
jileto do __sr. Dario da Cunha,
,�'1.ÚS�CO refo:"mado do 14° OC.

ELIA\.��·\fE CARDOSO
Faz anos lloje a galan.te me­

lil1::1 3:!lian 2 Cardoso, filha do
rr. Valter Cardoso, fu.rrc í.om á-

:io do 'T'esouro Nacional
.

ê"i� A TT '\ 'cr ·r'"'tORR
-

A N'::s .s, \.. • ..;.__�� ..... Jl::L \._.; . E PI.... TO
DA LUZ

.
.

Corriorriora hoje o seu ani-
vel."'súrio natalício a exma. sra.

J. Ilab. Corrêa Pinto da Luz,
. .[_

_,

vir r.uo.sa esposa ao nosso pre-
?;ado conterrâneo sr. major
..3ilvio Pinto da Luz, brioso
)ficial do Y10;:::SO Exército.

A dist.í.rrt.a dama, que é
.rru lt.o relaclonada no nosso

neio _social, as felicitacões de
'r� G�a.zet.a.'

-'>

.z.. �� \J'(j� •

II J!
Tem orgulho de s'uas mãos? Sabe

tratá-ias essoalme:r.,:t,e? Segue à ris­

ca:' a· .
__ or-mas elo trata�ento das rriã.os

a fin"l. de que nunca precise usar lu

Muitas

sar sem

mulheres

auxílio

não podem pas­

de uma manicure

por "J...ayla FI.·cyes::eben

der. Com v.m pouco de prática, você Para a mulher brasileira, inau�ura-5ie UD!a ll!::iVa fase de elegância (__

até gostará do trabalho e verá que. distinção!
r

pode ser feito, muito 'b erri feito, em C�m. a. recente cnmpanha de �erguin1ento �1a, i:n..d:úsiria téxtil algodoeira,

nenos de meia hora. e:n_ bo� hora encetada pela Fáb,rica BAr>.ãGÚ, vült.a o a:'�oàã:J a -ocupar po·

a serv.iço se "tornará rn.a.is fácil se :_uçao aestacada em nOSisa vida econômica e süeiaL

a pessôa colocar os .Irrat.r-u.rrrezrtos nu-I. �a :2da n�conõDlica" APO� C2'4Usa rl� h.npulso �2_le tal propaganda, veio tra·

rn.a toalha, antes de começar. Ponha zer a p2. od:u';(aa e expor ..,a.�ao do art1g() e. na vld� süc'::'21. üOi"que jl,�iroilllzh
'" _

.ot.: •
1

perto UH1.a pequena bacia com água � preClcsa :z:naiváeca�' nas rodas :Jr.nGa,ilà ilna:ii> e re�,;1Jrllé,e� mais eleg-a..n.t'es. rcle-·

;.TIOTna. Retire a camada de verniz �ada que estava aos n�eios malji, YnOdef&t�§

profissional, mas -.razer o 'tratamento

das próprias unhas é urpa cousa s irrr­

vas para ocultar as pontas dos dedos? pIes e fácil que todas pOdelTI. apren-·

��� ........__- -_""'--_,.....-_w_-..-...- __.,.��........ w_-..r

;;�'i'Coisas
s
','t,. .

FaTOS
;:ias unhas COHl um pouco de algodão
��rnbebido em removedor. Não deixe

-...enhurr:;.. vestígio do anterior. Mergu­

che as unhas na bacia para. amolecer

..1. .�utÍ<�ula.
Agora, pode começar o verdadeiro

�rabalho de rrrarrí.cur-e. Nã,o lime as

inrra s muito pontu .,as; estão fora da

.n.octa, e a menos que as suas sejam

Quito resistentes, é melhor não tê-las

nu.ít.o longas. Se trabalha muito em

;asa, se é datilografa ou usa as mãos

e a finalidades mais práticas

evitar que a

(;objetivas.
Iniciada desde a épcca do Brasil-CGiônia, a cultura do algodão desen ..

�'olve-se.. soberbalue:;''lte, em. nos,So c!inna, sendo que chegamos a, produzh'
:ias llli:;lhores e mais resistentes fibras do Ulu.nuo!

AgC'ra t3dfiS, ricos e pobres, querelu nstentar, vaidc-sos, as """"a.l·s
•

,"-L-" recen,

tes cr1ações d2.s rna.Is renomad.us fábricas doO Pais,. atestando a excelência e z

qualidade da indústria nacional.

i\. "febre'" dos "Desfiles &�ngún alastrou-se por -d-r;.,_'l'3s�'U'U.= as cidades: --

::::tio,
.

,�ão Paulo� Belo I-IGlrizonte, Cl:H·Hiba e.' n"lUitD orev.ellne:n:te F!{)�ia:nópa.
Us# aderiram tambem à já vitoÍ'Íosa campan.ha.

'"

Em .l-:lüssa Ca.pita.l? a "narada ,.;�>"" =" ..c-njo-·U� .
..".n ",,,,,--M;;' ·.4 • .:1l f

-

� ..... � ""'--b �. __l:.=U ..,C.1 a, J.evau.a 2. e elto nús salôef

j_o tradici:�nal Clube 12 de Agôsto. em COme1? :!s de jllnho p. vindeure, sob fi!'

:1uspicios ua conceituada firlna �·'I:rn1.ãGs Tt.i�"�lISç.. �··
e e""'''' "!->� �'ef:: _,,� d S .�.,

�"'..ll.�,.. �-
, ""li< iL.'Ç�'" l."-,AlO ::ii" OCle\.i.a-

de de .l�..mparo aos Tuberculosos. N c.ss�l, oe::tsião, poderãD ser apreciadàs (Ou'

:íltimas criações da. Fábrica BANCfÚ, ena In.o\ÃêI-es dos í:n,2itis afa!n2doB costu
.zeir-os parisienses. ...._

E, por falar na "febre" dDS "Desfiles Bau9,"-:.H -;.,t�"�<i-,,,,_.:3
• •

.. to ...... , ...., "_ ... ",,"uu.. .aO o Que aciln�',

��lrm�l� vou :e!atar-lhes um3J� palestra pür m:m l>resenciada ent ... � nossa co--

l:lnhelra e ou"ra pretinha, sua an�iga. Fa12,va:rn sôbre""
�

� prQxiln:l. festa a sr.

l'eaUzar na s,ociedade por elas fre,quent-::t�o e .,..".'.>'>...
__

�-- ""'-.- çnal �Ó €.l211.Sariazn. as sócia:'
;:;_ue se aprésentassetn vestidas de BANGÚ.

S. J\,1:ajest51.de, o- r�lg'odãQ, cem3 Siohe:ninG der..>'l9Cl"2_tico
"j),istinçã.o entre seus sú'(11tQS �

.

, __

"LA RÕES DE BICICLETAs�n'
';;.� '!.

• _'..�� ��ljt�� 'J�-t..'4í' é��;, ·1·��-?"1.�_-·:!;J.�' � .. .:,,; .�, '.',. --1 1':i)i!:,:,f:: �F�1<'
e,. . r ,,�e:Clblçao deste, filme ít.a.Iíarro," que' rio Brasil '"'está �elJ.do

�lS�Il�Uldc:. pe,la Metro Gold\vyll lVlayer, "foi um acontecimen­

t.O'. R.Ol� nao. e sempre 9-ue :podemos ver, nesta ilha dos oca-

�os raIos,
..

nos nossos dIas corl:t�.ecida corn.o ilha. dos casos ra­

:.?S, um.. . fllm._e �e. tal. valor
.. "_La.drões de Bicjcletas" devl'a +P1"

"""Ido maIS P
- t dI"

... �- ;150 que sejam curtas de mais. desde

,..:;. .

Ies 19la O pe O pt.lb�ICO. porque n,ão é sel"Ylpl."·e á't,·"1'le
o Cln m d

� - '-'� L .iS conserve graciosamente arredon-
.

.-
.

e a pro uz u,ma obra tão boa, e aléln, disso, não é co-·
ll.:l�m�. _pod�r�o� nos em Flori�.r.lópolis, ter _.bons filr:nes, na'''''?

.Ladas.

a SSlstlI- PI'-e t d b �
�

Á'_" ..1. ..... Depois de aparar as unhas. enrole-

'r_ .•••
S l�an O 0.,S _ons

.

.illmes que sao, l=>or u!na e]Zce'

çao exIbIdo FI
.

� dgodão no "espinho de laranjeira" e

.

'
. sem.. _ �.r.lanopoll.S, estará o nosso público �o ..ç:_-

I

trando ao t
-

.

- �H � �lergulhe no liquido removedor de.

�. .

. .' S �rOp�le. aI lOS dos
..

Clrlemas locaes que aqui tan··. be1Y.t.
sabemos 'Ih' b

.d!. -�-
. utícula. Corn Ull'l movünento delica-

,,;�.. .._ .

aeo el um O
.. lTI. fl1mc. Provado

__

isto aos nossos exi-
b�dores poderem

co,
.

empurre a cutícula para que fi-

,;_'. '.. '-

.

'. OS eXIgIr _� r:lelhoria da proe:ralnação do�."., '

nossos CInemas
�

._, - ....._. -:lue bem lubrificada e Hlodelada. Is-

..
.

.'
,

, ,pro.grama.çao (;;sa que!' ,diga-se de passa··gern.,'.
.

tem and d be -

..

_ so é necessárIO

_.
. .

a. _o
•

lU rUll'l"l. Fl.lme b;_)m aqUI e. coisa rara, por isr.:o
-llnguem de t d d

._, 'utícula cubra a lUcia lua das unhas.

.I-_ '.'
VIa el�. per 1 o a opot:tu.nidade de assistir est�

'I:!-erdade r b d
- Com un"l.a tesoura ou Uln instrumen

Y
.

,

I a o ra prIma o cinc::ua. Talvez passe muito teu}
po ate th_)

cortante I�special para relTIOVer a

._ "
.

que en a:nos � -oportunidade de assistir outro filme

��ao bom quantc! .é·Ladroes de I:\icicletas".
utícula apare o excesso da lll.eSma.

Je procurar sen"lpre erIlpurrar a cu-

_cuIa para o fundo das unhas, vera

_U.e Ylao terá D.1.uito trabalho e.m apa-

·je outra forma, as unhas quebrarão
. ..:om muita facilidade. l'JIãs não é pre-

Con1erllora 11.oje, rrra.i s UU1a

lata natalicia o �10SS0 pre­
,ado amigo sr. Santos JVI�es­
Jri, funcion.Qí'Ío da Prefei­
�ura IV1 unici lJal e tlnl d.os
flUis antigos «as» do vo-

lante da CaI)ital.
'3RP.L DELMIl.\fDA DA CUNHA

OCAMPO

para

....-_...�....�._-----------

,

ec6rre an'lanhã, .0 aniversá-
'�io natalício da exma. sra. d.

J�ln1.in.da da Cunha Ocampo,
J.igna esposa do nosso preza-
j.o cOD.terrârleo sr..Francisco

Jcampo lVIcré, competente
,uncio:n.ário dos Correios e Te-
e'gl�c> I�OS. -�.' ..

SRA. TOG·O SEPITIBA
Aniversaria-se aluanhã a ex-

eTIa. sra.. d. Maria de Lourdes
faz i?cpitlba, digna esposa do
L"lOSSO estimado. con errãnep
;T. Togo Sepitiba, do cOll1.ér­
�io desta praça.
SRT1\.. SOLANGE COELHO'

}I'az anos amanl1ã a gentil
.;enhorita Solange Coelho,. di­
Leta filha do sr. Timóteo Ben­
·�o Coelho, funciol"lário públi-

.co federal.
SR']_'l�. DlJLCE ' ORTIGA .�'

��, .,

LIG'OCKI
Aniversaria-se amanha, a

gentil sen·hori.ta Dulce Orti­

�a Ligocki eíleta filha do nos-

30 prezado conterrâl�eo sr.

Teodoro Ligocki, digno COl"lta-
j_or da Contadoria Seccional,

Alfand,ega de Porto;-l.lnto à

Alegre.
V[ARI_f\ DAS DORES,,,, MOl\1M

AZEVEDO

Infelizmente foi o filme l;yrlçado .sem a min.irila pro·
�agand�, e o p�blico �ue. já a::'l.da �ansa�o de ver "d:rogas�),
.tllmes oe. segunaa e t�:r c�lr� c.i:t t.egorlas, nao se abalou em iI
ao Imp�rIal para ver Ladroes de Bicicleta�f'. O público} li�.
tem oS",�e�s problem�s de ?rdeú� particular, q_ue não se d�di.
c.� ao Ci�.it:;l�a,. que l'1.aO e�ta ac� .:stun:lado a ler, os J' ornais e re·
VIstas C'As··-,0cIal d t' 1

edos, esfree-and.o-os com. escóva de NLQON MA�HADO

'"
�.p�. lza as, e�, a c a�'à que nã� tinha a obrigaçãp de

. � >::> � L ...... _
.

. aniversário rls.talício do nosse

�,aber p real valor. de Ladroe,; de B�\.icletas"; cOlTIpetia ao,
nhas. Decorre hoje o aniversário distinto conterrâneo Alivie

laTicad<?res des,te flllue, fazer UTna boa propaganda em tornt
Passe o lapis branco sob a unha,

.. latalício do sr. Nelson Macha- Catstro, alto funcionário pú.
c�o meslTIO, a fIm_de mostrar ac} público o verdadeiro valor d',

ara lhe d_ar 2:>ôa aparência. l.LTTüde': 10, funcionário da Escola de blico estadual aposentado.

illme. Mas tal nao ac?nteceu, e "Ladrões de Bicicletas" pas
.mdo a pnmeIro,; embora, alguma. ,\'prendizes Marinheiros. Contando cm vasto' círcule

sou quase desavercebldo de Uln público eon.siderável, dei
refiram usar pa�ta branca. Em se- DR..l�..FONSO LI13ERATO . de ar.C'l.izades, o estirnado ani-

xando por f lt d
,uida, esfreguç bem as unhas para � h

. nl'versa'

.

'. ,
. �; a e uma pr�)paga�da belu idealizaqa, umf.

.i.raqscorre . o]e o a - versariante, será alvo de ev-

grande maIorm de ver uma ctas malares obras primas do ci,
hes dar brilho. �l�sta forma. ficara-L rio na.,alício do nosso distin- pressivas demonstrações de es·

lieIna s·onoro.
'- lais -tortes e .saudêveis, além de sel" -JO �ml't\J'O .�r. dr. Afonso Libe- ..

'

....., �
•.Y_ CIma e apreç�o, às quais no;::

(. ,. or' ., l' _ -- .. '.-" ,_, .. ,
OH2 também para á circulação. t b l' d 1" It

.,\.
•

. -'i "'C" ["1;;: '·�';:�.T' ,·i·:r�'-'�l:l�1.Kif.iFl
_·a 0, a ,a lza o c llllCO em a-· -3:,ssociarnos corn prazer.

'o.

Já escrevemos que este :filme, italiano de Vitt;;;ic;"':' D,
As unhas estão agora preparada, jaí, em cujos meips médicos e DR .AZEVEDO TRILHA

Slca, m.e�eceu o grande prêrn.io do Festival de Véneza dê 195(
ara a últilna, fa�e ... a aplicação dc.. '30eiais oe·upa lugar de desta-- Decorre hoje, o aniversáric

é� q,ue, aInda recen.tementé, no iestival de Bruxelas, foi COl�
smalte. Urnas pa�sadas rápidas de

lu'e. -

"
natalício "'do nosso prezad.L

ld d d d
.

\ ,incel de cüna para baixo distribui- ROB"H:RTO L VIEIR.A
S era o �m

.

os ez maIores filmes de todos os tempos. es
_.._.

.
..n. conterrâneo sr. dr. Emidio Aze-

"
..

taudo aSSIm colocado ao lado de "Encouraçado Potemkill1." .io o esmalte perfeit'}mente. DepoL 'Deflue hoje o aniversário vedo Trilha, brilhante promo·

," ..\" "Luzes da Cidade''> e "Desencanto", entre outros. Vittorio' De
'

,e secar a primeira aplicação, apli· o.atalício do menino Roberto Lor público da comarca dt

,�. Slça, que tambem foi premiat.1.o recentemente com "Hu:rribeí'.
,ue uma s�sanda can"lada para qu� fieira, estren"loso filho do nos- Porto União.

to D", no �es�ival de �u_nta d_el Esta cqruguay) e que' tevL
esmalte tenha longa duração. 50 distinto conterrâneo sr. MARIO-FERNANDES

a,.nda O premIO dos crltlcoS Clnematograficos dos, Estado�
As mãos, devem. estar agora linda� Solou Vieira, digno e compe:� Passa hoje, o aI1.iv�rsário na·

Unidos, por seu filme "Milag.-��2 em .Milão" 1 já é considerad(_
atraentes COD10 se tivessem sido tra- ..:,,-(_'lte diretor da Secretaria do ..;alicio do galante menino Má·

um dos n�aiores diretores do cinema. Os' filmes de De Sica.
adas por uma manicure profissional. rribunal Eleitoral. cio-Fernandes, 'extremecido fi-

l1e��-cam-se pril�cipalmente pelo. lado hU:Inano- do tern.::
Complete o trabalho com a aplica-=- SRA. IZABEL J?E LIMA H:"linho do 10 Sargento músicc.

abordado, qlle é �ratado se1TI1:J:'.2. com uma absoluta hOl'lesti-
,:ão de uma camada fina de crême CORDEIRO da nossa Policia Militar, sr.

dade (e para isto tem De Sica contado com o seu colabora-
.azendo en� seguida fortes luassagenf.

'. Festeja hoje o seu aniversá- Paulo Cardoso Dutra.

dor Za_vattini, que é quem escreve o roteiro dos seus filmes),
- Muitas estréIas de cinema e outra. cio natal,ício a exma. sra, Iza- Ao galante aniversariant,-

mas n
.

.Lao 8:_peJlaS pelo t.ema, qU.8 por si so" �,erl'a' t--y1!Ul'tO pouco;,
nulheres importantes adquiram (.. )el de Liraa Cord.eiro, pessoa ;'A G�""'ei-a�' t

'..

_.... .LU.

.'
. C'l"Ll tJ apresen a suai::..

mas. tambéI?- pelo habll desen'lpenho dos atores, pelos corteic
lábi�o de cuidar das próprias unhas. lTIuito relacionada nesta capl- sinceras felicitações.

_

r n 1 b 1 t
\.chan'1. que isto lhes economiza mui· a' que pO-l.� ta"'! moi-l'vo recebe

� e\,;lsos, pe o om aco�p�n":"la,rilen o musical, pela fotogra.
� 'J .. li

.
-

ERICO COUTO

fIa e, sobretudo, pela dlreçao. Quanto aos atores, é bom qUE
0 telTIpO, e assim se sentem mais in- rá muitas felicitações. rr"rar.iscorre hoje Q4> aniversá-_

destaquemos que Vittorio De Dica geralmente _ e tal acon.
.ependentes. QAULO SILVA .ia natalício do nosso distint(

'�'4 tece em "Ladrões de Biciclet[u�/' não u,sa atores profissionaü.
Ann Sheridan, cujas unhas são lin- Festejà hoje o seu aniver- __;onterrâneo sr. Erico Coute

, '.

-!)ara os principais papeis, preferindo sen"lpre pessoas que,
as, u&,a um truque para evita� o tra- sário natalício o nossO preza.- �ompetente diretor do Serviçt

escolhidas através de fotogra:[:'j.as ou achadas ao acaso nurr.· )alho de aplicar urna seg�nda 'cama- do conter:tâneo sr. Paulo Sil- le Metereologia. \

�ncontro de rua, a seu ver, c(.)rrespondem bem ao papel. C,
"a de verniz. Deixa o vidro destam- va, competente mecânico nas' "A Gazeta" apresenta ac

modo de trabalhar um ator de cinema é bem mais simplelc
,ado a fim de que o esmalt!" fique oficinas da L O. E. I aniversariante as suas melho·

ao ql..le trabalhar um ator de teatro, por isso não devemos es.
,;em grosso. Muitas estrêlas têm sem Dono de um coração bonis-

. res felicitacões.

tranhar tal fato.
.Te unhas postiças consigo, para o ,ca- simo e afeito à prática dó bem,

I
CLEOB�ULO SER�'R_ATIN-E ENI A(

....

P

b t 1·· t t'
--

--:'1' --' " ... �IATRL\IONIAJ.J

f��'Jlt�.'"
J d2 que rarern as unhas_ 'Nos Esta- O distinto na' à lClan e, era A data de hoje assinala· c Realizou-se ontenl às 9 horas na

:_ Diversos. ,amigos q�e tinha::.n visto o· fillue no Rio Otl er: 1
�os Unidos," essas unhas postiças ensejo, d.e. rna data

'..
d� h�je, aniversário natalício do nossc ��sidência, d?s pais da noiva, á' rua

Sao Paulo_, Ja nos havlam falado do gra:n.de espeta'culo qUL
J.stdIr.. muito pouco. No �ntanto,' se

I
receber ln�.m�ras fellcltaçoes 7.' d '0' h· Cl'b 1

bsteves JunIor, H. 108, nesta Capi-

�

'd 1 �re..:.la t.? amIba r. eo. li _0 . _-al, o enlace 11l�trÍITlo:nial d�'" p·ren-

era "Ladroes. d.e Bicicletas". A1.L,"'Ul?S, I�onhecl-dos que al'n'd� na-o I
...

uebrar sua.s. unhas., .tente menda-l.a.. s d� vasto .CIrCUlo
e suas

re.a- S d t- ,.
C1l

_� "--' ._._,
I

_ �

. erra ·('Ine, u m lOS proprle a- dadD: senhorinha Osvvaldina Macha-

• el"lCara___:n O cll:?-en�a como um lT;:elo�1e divulgação e educaçê..o, I �om
uma fIta adesIva e passe vernIZ çoe�. .

. A
. �

rios da Lavanderia Serratine. c.Jo d� Souza, COHl o dr. Aroldo Elni-

n�as vao.ao clne:na apenas COlClO passatempo, tambem acha-' ,.,or
__cin:a." .... com_I)ete;u;e e habll l?rofls-. SRA. DR. LAURO LUIZ ·110" residente em Curitiba.

.

.

�"am O fIlme mUI�o b.am. Ora, um. filme que consegue agra- I
_

Nao_ n;::l descUl.pa para �os mulhe- i.o conterrane.<?' �em sabIdo se LINHARES· I?,praIH tcstelT1unhas: N'o civil, da

tlar a qualquer publICO, telll (""U.p seI� l'eal"YY'lente mUl'i'o bom, . E 1 res nao termoos uphas bonItas e bem slonal de mecaT1Ica" o preza-
.

.,/
nOIva: Narbal Alves de- Souza. e se-

� .LLA. v _

I
Na data de hOJe, comemora nhora: d. Ida Alves de Souza' do

..

f"or' O qu..
'e V---lm.os,' .

"Ladro-es 'dp -ll.l·CI·cletas" e' um ::.:ra"""_.de film':--'-
.

tratada.s..
Se .executa. algum trab-a_lhO innpôr à, estima. e apre�o de ° seu anl·

,.

t- l'
. ! no]' o l� O P' tI' d

.

� �., �. ..!. .<. .L�_ _'

,_ �L �. versarIO na a lCIO a l' v: .n . smano IUlcn e os

,
MUltO bem desenvolvida cr.� termos ele cinema, com uma I

que eXlJa muIto serVlço com as maos, 3eUS cOíegas pela correçao �e exma. sra. d. Ana Rita l\iacha- I Santos e senhora, d: �vonne Elnilio

b?a .fotog.rafía de. Carlo.MontlJ.ori, ol�de se clest.acam as p.ç'no-. pass�. se.mpre urn pouc.o de crême an- seUS atas, .I?-a estafante fl..lnçaO do LI'nhares vl'rt' o
I dos Santos. No relIgIOso: Da noi-

...

_�
.

..

.

'

, .

li sa consor- va: João José Elnilio e senl ' d

ramlcas _.__a salda do Jogo d=:. futebol _ e os prin1.eiros pla- ! tes ue lr para o serViço.
_

que l�e es�a afeta.
."

te d nosso prezado amigo sr.I.Âng .la Emilio; do noivo: M��oel
1'108, serv�ao estes. p�r� dar maior destaque a interpretação I Te,::ha sempt'e Vidro de laça0 para �oJ�, dla de se� nat;alICl�, dr. Lauro Luií D. Linhares· :')'iachado de Souza e d. Ligia Macha·

do rapazll'ff,o; a hIstorIa daquele operário simples, que após! as maos na sua mesa se trabalha num O dlstInto conterraneo ver-se-a provecto advogado e alto fun� I do,. ':"I0;,guilhott. .' .

dois anos de desemp_rêgo cOllEeguira arranjO ar uma {""'_olocação escritório, e us-e-a também ao reali- cercadoO de todos os q�e com . , o' 'd D"
.. I I"q__)(}� o enlace� os jovens ilUDente

'-'
__

_

� CIO?a:r!o. a el�gacla �lscaL t seguir�nl elH viagcn� de nupcias pa-

de pregador de cartazes, em busca da sua bicicleta,. ·sern a
zar trabalhos domésticos. Esfregue êle priVam :tque o levarao o seu

�.-..dlst!nt.a anl.versarlante
as

\'
r� a cHiad� de Joinvile, in(.10 .rcsi-

q.ual ele não conseguiria conservar o emprego, nos propor- i
bem as mãos, a fiul de que o sujo não abraço de parabens,. a que afe- fellcltaçoes de· "A Gazeta". dlr na caplt.ál paranacnsc.

clona un?- ótimo .filme. Tan1.béIll merece d,,:st�que a música, I tenha oportunid�de d: entranhar�se. tuosamente, nos solldanza_rn?s, ERNANI CAMISÃO AVILA Ga��h�,�l.lllPl'Jmentos cordiais d' "A

que sublInha mUlto bem os momentos maIS Iuten.Sos. "La- I E desagradavel ver n'laos pouco hm- Com votos de crescentes e lnln- Passa hoje ,o aniversário

drõ-es de Bicicletas" é uma história simples e humana, trata- t pas. Sobretudo as unhas. ierruptas felicidades. natalício do nosso estimado

da com grande maestria por um grande .diretor de cinema. I De vez em quando experimente no- NABUCO DUART SILVA conterrâneo sr. 'Ernani Cami-:

Deviam ter assistido "Ladrões de Bicicletas7:r, porque ha- i vas côres de E'�malte. Ou, se quiser Comemora hoje a sua data são Avila.

veriam de gostar do filme, nl.as, se tal não acontecesse (e I
ser um pouco diferente, experimente natalícia o 1'_o.S30 distinto con- CESAR A. DA CUNHA

isso eu acho qw·ase impossivel), haveriam entretanto, de gos- verni?: incolor que agora é muito' usa- terrâneo sr. Nabuco Duarte Ocorre nesta data, o aniver-

ta,r do desern.penho do rapazinho - o melhor papel do fil": � do. TE:nha orgulho de suas mãos e' Silva, figura destacada na ad­

rn.e _ que De Sica foi puscar nas ruas da Itália para as telas � elas darão encanto e beleza à sua a- ministrq,ção da Irmandade de

do mundo inteiro. I aparência. N. S. JeSUS àos Passos.

Encerraremos esta crônica COlTI um pedido: quall.do

hou-l
P_"-_-�..-"

.� Caráter sem jaça, coração

ve,: �m filme d� va,lor .de "�Ladrões de Bicicl.et,as" para s�r PERDEU-SE afe�to ao Be m,o estimado,na-

eXIbIdo. e n'lFlorlanopolls, que faça lno� eXIbIdores locaIS, allClante conta c.,m vasto
Perdeu-se no trajeto entre o Cio

uma propaganda bem feita em torno do fjlme a ser exibido, j
ne Imperial até à Praça 15, '-PT, círculo de amigos que, por

e eles verão como o público afluirá aos cinemas. Mas façam' pacote contendo impr"essos subs- certo, o homenagearão pelo.

isso apenas com ss bons filme se não com qualquer progui-' crítado à Cia. Nacional Carv5.o decurso de tão auspiciosa da- I

:i'l.l1.a. O público florianop.·olitano também sabe apreciar os
Barro Branco Lauro l\(üller. ta.
Pede a pessoa que encontrar fazer

bons filmes. o obséquio de entregar no HOTEl-l

. Fpolis, 20/5/52 CACIQUE; que ��rá gratificada,
. �_........ --...--��' -,

-,--ias, nelTI esta crescerá tão depres-

a. F':sfregue as Inãos chidadosau'len-

�, para retiral.- a cuticula velha, e de­

.ique atenção especial aos nos dos

Passa amanhã o aniversário
.:.latalício da galante s.enhorita
\1aria das Dores lVlonn Azeve­
lo, aplicada aluna do Institu­
,o de Educação e dileta filha
ia exrna. sra. d. Idalitilia'
�v:ronYl de Azevedo.

]\�
.

.t-'1.S C ll\iENT·OS
COlll o nascÜne-j--.to de'� "'111:""a 1

... L .... ,�O.J.)us-

�a n1.enina, que recebrá O l�ome de
ucia-.::\12.ria, foi enriquecido o lar

·

o estinlado conterraneo sr. .A.n-
A.

� P'
'

Oill_O L e adua Pereira, digno VE"-

'çador à Câll1ara �Iunicipal e· de
'la eXIua. esposa Cacilda Pereira.
� Corn o nascirn.ento de Ulll ro­

usto garoto, que receheu ,norne
T
e Sérgio Hoberto, está ertir- festas
Jar do sr. Osvaldo Guedert e de

;ua eXIna. espqsa.

...�lllanhã, segunda-feira, realizar-
sc-a no altar n1.or da Tgreja de San­
to Antônio� às --::- h..oras. Hlissa de
trigésinlO día, pelo falécilnento do

. senhor Enéas Sant'Ana.
• ._3-

-0-

lVIISSA

Empregado u_]_en.or
Procura-se um

& Rau Ltda., c;om

para trabalhar na f1,'tj"''l. �enstruto:ra. MoeHmann
eserit{)rlo à r:"'�. r'{(a.re(;l:al Guilherme D. 1.

"\7"va. �!�aura G. ?erb�l" p8�ticipn í-7'�' �-:-os I.Jehn1.kuhl e Senhora, par-
0. cont... at.<;? �le ca,::,éllnei1to de seu t tlCl}Xln1.. o contrato de casal1.1.ento
fIlho A�tonlo Jqnas �Ol�� a srta. I' de sua filha Terezinha. CÓnl. b 51'·

TEREZ.iNHA_ LEI'IMKU.rIL. ANTONIO JOI�AS GERBER ..

Antônio .Jonas e Terezinha
ConfirmamALIPIO CASTRO

A data de hoj e assinala Lajes, 22�5-52 E treito1 22-,5-52o

t: . � ..�

.

_.- , . .,_ ../:...., --�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



... 1..:,. �.�
" ""�I'".

1': .fi!lf-
. r , ·.f· -.1/,:

" �

•

,
.

_----_ ....
,

J
• SALVIO

DIREÇÃO DE:
DE OLIV-EIRA N. 49,

/'

..

(

�,,��.,,�cv.·�r••�·�'••_...._�O..�&LIIII_...c,Q,..:__�O,..�__�_()"'_,__�O,..-_�Q· =O...!- -=::! . -
,.._�O"-_�O _o Q:* • -o.. ,...

soaI.
.

Há, por' UHl Iacío , os que' preconisan"l
a volta à pobl.�eza original. Por outn;).•

os que retomando quarenta anos mai-s
tarde as teorias -d e Schoenberg pro ..

:!uram a saída pelo lado da tonalidade
�rigindo o sistema do dodecafonism'O.
Os dois méto4os sãp tão elementa·reS
urra quanto o outro e chega.m s-ern.pre a.

U1TI impasse..

:Nada mais pra.zeiroso, porta.n,tp.� do que
ver aparecer na geração dos corrrposrt­
';ores de· 35 anos sôbre a qual pesa .a

zarr-a das técnicas, esclerosadas, ar:tis­
"as que p o-dern ser considerados "cúmo

ibertadores.
Na França, três deles já deTam mais

�o que esperanças.
O prüneiro é Henri Dutilleux cujQ

-osto, sensibilidade e ma-estrj.a� são 'de
-rn verdadeiro criador; sua prilneira

sinfonia. cuja primeJra au.dicão se reÇl-:
lizou no decorrer de um rec.ente CG.U­
certo da Orquestra Nacional da Ra-dig,­
difusão Francesa ..p6de' belTI ser co�i ..

derada como uma obra-prima.
Seu confrade e' amigo '�ierre 'san ....

can nã.o lhe é inferior pelQ talento nem

pela inspiração. Um ballet seu que
acaba de s�r criado na Opera-Cômic8:"
foi acoliüdo com igual fervor. pelo pú ..

blico e pela cri�ca;
Enfim, já se está tranquilo sóbre a.lazer pe:nier o apetite aqueles meSlTIOs.

.

,r
. <, .'. � carreIra de· Marcel. Landewskl. cuj aem que e1.� ql,-ler�� gespcrl..ar Q lnter,es-

__
-

"_. ;: -. " ....
' ';'

.

'
"

I-corca
dramahca e sinfonlCâ revelo\-l-sé.se e uesenVO.lV€:T o gosto. �

.

.

� ....
. ,de maneira brilhante em. :Jean de la.Por ouh'o lado, esse d1.strlbuldor au-·

y'*_ .
, Peur e Le Rêne de NUs .u,averiús.tomático de notas e de tImbres que

,. , ......
,

.

-

h b" t d .. Esses tres composItores seo os dIgnosobseca todos os a ltan es e nosso
" .,

',.' .

t t caçulas de seus pouco 1'!):alS velhos.planeta com "pot-pourrl lnl.n errup o,
, .Messiaen, Aubin, Durufle e JoIl'\"et

que antes- tinham, eles tambétn� ar­
rancado à maté:tía sonora alguns de
seus segredos. Eles não hesitan'l êm
por 'sua arte a serviço de sua émoção e

!IB

d D 'h luúsicos se entregam, muitàs vezes" a
em. construir realizações de- músiCãE � p'" O S I &e

.. ãO e fI: Senos i'<

pesquizas tumultuosas e desordenadas.
pura co:rn um cuidado minuciosn, ser-

.ft.:r

L DO
Existe duas categorias de r;omposi- .

vindo-se. segundo a expressão de Paul

vida, talentosa e original.

LDO, ..
tores: aqueles que tiveram a audácia

Claudel, só de "palavras de todos os

Por ora, apresenta-se como novelista. O s�u livro de contos NEl\tl TUDO
.

'.

.

de trazer novas pedras ao edificio,.,I· .

dias".

O ,. ,.

dI" d' d .

"" l't rária Já . -'

d O lVluscu de Arte lVfo�ern:a encon-

ESTÁ PERDID ... marcara o 1!1lCIO e esp en 1 a carreIra. 1 e'.
Encer�rou-se ôntem a exposlçao e

t _l.queles que as aparelhavaln, puzeram p .

dor'1 ' "

do romancista e, talvéz, como creio, do tatrólogoo , desenhos de ALDARY TOLEDO, gu.e tra-se aberto diarialuente exce o aos
.ao lugal� e construiram cabanas .. cate- orque· o .maIS lle'! em· musica, é

aí o prenúBcio
-

,

bl' ,o dIa. doming.'os. _das 15 às 17 horas.
-

escrever com "pahlvras de todos os

ec:.:teve
...

franquead,a ao pu ICO .

j'
. . P' .

��

J.rais, .. ou barracos. ara os prIme�- I

sôbre um moço de talento� rico de idéias e· auali- I

14 p. p.
.

. �w�..���.r dias". Não quero dar conio pt'ova senão

-

I.,· NO l\JIUSEU DE A:f!,TE MODERNA, .. �.."_,,,___.......,

d E an sa-o _·os, a tal'efa está terminada, até que
a aparÍr-ã.o do Bom Pastor no Mart: .

._,:o

os prognósticos.
T Curso e xp .,..

_-�

de fato, na Casa de Santa Catarina, à rua e- ..
.

"e ern.preguem novos intervalos, quar- de Sã.o Sebastião de Debussy. Há aí

Esse novo escritor, filho da terra catarinense, possue, mérito
nente Silveira, 69 aonde se achava

Cllltural �as, terças, décimas de tom. Para osI exp\ostos, os trabalhos de Aldary To- .....
alguns COlnpassos que dão _ao ouvinte

singular.

d 1 -,u1:ros, a pesquiza pode prosseguir na .

. ledo foram bastante aprecia os pe o

d o sentImento irresistivel de invençã.o

:t
fi t sutl'leza n'-' �: """,,,,'lbII'CO :il,te'ress�d'o, que lá compare- Com a presença das autoridades, 05,

iledída de que haja qualquer coisa a :::enl·aI. Para o. te'cnl'co_ e'" p�"'�'a e Si...."... _

Originalidade, fluência. espontaneidaae nos agran: es e .",
lJ<. � Â - �

•

l't fOl
::;., � �.L"

I

l'nscr-it-os e da elite florlanopo 1 ana,
-

h
,.

h

caracterização dos personagens, são qualidades que se aliam à fide:"dade ceu,.
. ... d

., 4- inauP'�rado ôntem, com brilhantismo, .izer. Porque nao �a maIS novas ar-
plesmente um encade:aniento de té:cni-t Continuando suasMatdlvIoa es, Ja l.em

o' '-"C:;Y'so de -;:;'xpnnsão Cultural, feli: .nonias em potencial. nem linhas me-
ca a d.omI'nante e qualquer al"lno de

conl que retrata os diálogos da vida quotidiana.
o Museu de Arte .r o erna novas ex- � ....�� L.J �

..,

t 1 d h d�
�

11:'
, ,

d d ntr elas l'.''''l··-'l'atI·na dos homens de latras dt ódicas que jamais tenhaln sido em- prl'mel'ro ano de uma c'-ss 1 t

Santa Catarina, sua terra na aI, eve se onr�r . esse nloço que a posições progralna as, e e. e ,_J..L"_ � V

.

. ..1-ét. e e em�n arI a de rnnquetes de _alunos. do Prof. ,E'lorianópolis, que contou desde 10-
Jregadas, mas há sempre uma utiliza- de harmonia é capaz de, escreve-ia..

de engrandecê-la nas le�rª,s.
't t

.

t .�:<,O com o apoio do Sr, Governador do
.

Edgar Groef� .I..,arqul.� o que, _Jun _a= ,ão original das harmonias, antigaE ,Os' meios lnais simples, quando são

o livro de �ontos mente com oU;t.ros, fOl; pelo Sr. FIe Estado.
- .'

1 tr t cargo 'ecentes o que é crrave hoje é que- a ditados pela .ns' _
_ '

i feito da Capital, encarregado de ela- ..n.. prin'1.elra pa es a es eve a '

.

b', ' •.
�

.

1 p�raçao, sao se�pre,
l bo:rar o plano urbanístico de Floria- do Sr. Lucas Nogueira Garcez, Go- naior parte dos músicos, ao invés de com efeito, os mais eficazes, mas tam-
� .

'.Ternador de São Paulo.
,)rocurar renovar sua's ideias, querem b' .

d

E,ur
. nópoU':'.

.

,

t' em os maIS raros . e encontar.. Todo
J.V3.1 C �

M de Arte Mo,- .r-.ro próxüno domlngo, dara es a .

d �

f' 1
...

qmo se ve, o useu -

.

'

.

i to o preço orJar pa avras nova:=: o problema pàra um composito� f"'tue
, d.erna vem c.unl.prind.o.' l.'la .rn.e,dlda do 9ágina, H1.aiores detalhes sôbre o que

�

.

d C Jara exprimir seus pensamentos. Ora, mer4l1V'a verdad .

t" .m

\ passiveI, todos 'os ob)ehvos « que se :.'oi está primeira palestra J urso
�� . elramen e esse nome, ....

DOM CASMURRO - Rio, 18-7-42.
, propôs. de Expansão Cultural.

.. '

'.ão há palavras novas,
". ,de imaginar uns semelhantés a ess-es.

r - - - -- - ... --- - --- - - _.- - -- - - - - - - - -_--- - -_-_-...., "_.._".m_-. *
..."'"_-_- -_-__................-_.....,....-_,..-""' -..r-....... ....._.....!"aGO_-...,..-.....,,._,..._-_-_""...
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Devia $er criatura de encantos al'1gelicais a saia que fez I A \.tIDA AMOROSA DE Ele proprlo o confessa� em Saudade,:bate.r pela' s.egunda vez o peito do nosso

gra.nde poeta. Ele

9.�e
G ÇAL' E' I 5

an�ou tantas mulheres e ,de tantas se esqueceu, de Engracla
.

I E todavia amei! Pude um momento
não se esqueceu nunca: E foi ela, ao que observa L�cia Miguel

Ver de perto a dOCe imagem debruçada
Per-eira, a única ,criatura que llle inspirou um sentlluento du-

por VIRIATO CORR�A
Nas aguas do Mondego _ ouvir-lhe um terno

radouro, de Ana Amélia - o Seu grande amor.
(Conferência r�alizada pelo autor, no ,dia 2:-> de' Suspiro de imo peito, mais ameno

Que me pordoem os poetas que me estão ouvindo, que me
junho de 1946, no Cine-Teat:ro _ "Artur de Azevedo'� Mais saudoso que as auras ehcant�das,

perdOelTI todos os poetas do Maranhão, os poetas) do Brasil,
_ l;i:aj:anhão) Que eutre os seus salg'ueirais moram loqllaces!

os poetas do mundo inteiro, que me perdoem, que �e p.erdo-·em, mas a verdade, minl'las senhoras, é que ninguem podeacreditar' nos poetas. Quem passou os olhos pelos verSOE deGoncalves Dias fica fortemente convencido de que êle forte-mente amou a linda coimbrão
"

LIVROS

e o
Acaba de aparecer, e rri segunda

edição, o inte�ssante livro de contos
<'NEM TUDO ESTÁ PERDIDO"

- da autoria do escritor catarinense
Zedar "Perfeito da Silva.

Sôbre disse professorautor, oo

.J'o a qu irri Ribeiro:

«Um ovelista Catarinenfie):)
Porf. �OAQUIM RIBEIRO

"Ultirnamente do su.L do pais" tem vindo explêndidos talentos de fic-
.ào P Lt ava ;:.. certo un"l presente Fterário de Santa Catarina.ça _ \;.o. �

, c,
_

.

_

..
.

1 t S lI-g�'" UHl b ..�lo ta-Ern boa hora, para felicidade de nossas e Tas, vaI T ..:..._ A.._
,

errvolver
á

, co rn o êxito de suas novelas, a g·lórialento ca�2,r.!.nense, que "--... L
.

l-:teI-':'r·� de sua terra natal...i....., ••A................

,.

I' d corrt.os do escritor Zedar Perfeito. . . ,l':_.!�gü _ de anu:!:,-ciar o proxlmo lvro e -� ..

da Silva, que. sem favor. conquistará fàcílmente lugar de

d".estaq.
ue

eD.t:_re Ios "conteurs" brasileiros.
"A leitura, que fiz de sua obra" inédita causou-me magn1Ilca lInpre-ssao,

t.r-e í

h
-

b'l l'nte-rprete da arte narrativa, com apreciáveispois nela encon re r U1TI a 1·

dotes e delicadas qualidades.
g 1 sa-o os riossos novelistas, masNão é um paisagista, como er.o. era .'

- �.:>

possue indiscutível acuidade psicológica.
A estrutura de seus ce-rrtos está condicionada à vivacidade, do diálo­

go, seFOpre fluente e espontâneo, além de fixar o flagrante da realidade
humana.

No diálogo reside toda a sutileza dQ "conteur". O diálogo é a chave
. de sua arte sincera e naturaL

Justamente por isso, observa-se uma pern'lanente espontaneidade, que
deriva essencialmente do "entretien" dos personagens.

Todos os seus contos, gravitam em tôrno dessa, suave "técnica" de de­
senvolvimento t�rrlático. O elernento humano é sempre múltiplo e atual
Está constantemente em contacto verbal e dinâmico.

O autor repudia ao estático e ào solilóquio, preferindo a conversa, o

debate. a indagação, a pergunta, a
.... resposta, enfim o diálogo.

É essa 'vocação para fixar o diálogo que favorece a sua agudeza psi­
cológica.

Nesse· ponto não é, nem poGieria ser por certo, um introspectivo, Toda
comportamento e à atitude, principal-

a sua psicologia intuitiva cinge-se ao

mente verbal.
, ':

j
I

.Ainda aí .a' originalidade de Zedar Perfeitô da Silva encontra nova afÍr-
mação. É um psicólogo objetivista por excelência. Faz do diálogo humano
um ponto de referência para observar os estados íntilnos, as agitaçõ'es, os
anseios, os desejos e as aspirações das criaturas.

Descubro nessa' habilidade da arte de contar do brilhante nove­

Sei, de
lista catarinense uma forte e latente tendência para dramaturgo.

.,antemão, que êle jamais tentou o gênero dramático,
didas qualidades nesse sentido.

Certamente essa breve sugestão não é conselho;

mas reconheço . psp lên

mas oculto, dent:ro do\ ,

novelista, es·::á o autor dramático,
Zedar Perfeito da Silva ain(.�..l muito nos dará de sua' pena, sem dú-

Quando se escreve

dades, são lícitos todos

É, pois com satisfação que o público deve aguardar
de Zedar Perfeito da Silva.

�

É UM NOVO TALENTO QUE NOS VEIVI DO SUL, E ENTRARA
ATENAS COROA.DO DE LÓUROS�

Ele próprio o confessa, em Saudades:

"

E todavia amei! Pude um momento
Ver de perto a doce imagéIi1. debruçada
Nas aguas do Mondego - ouvir-lhe um terno
Suspiro de imo peito, mais ameno,
Mais saudoso que as auras encantadas,
Que ,entre os seUf! salgueirais mOralTI loquacesr

E mais tarde em Quadras da minha vida:

.

"

Amei e o meu amor foi uma vida isana!
Um ardente anelar, cautério vivo
Posto no coração, a remorde-lo�

- "

"

. �\t-�" f"

________��,,,..l.., ,_
.J""-,
"""'"

I MUSICA
· Três c·ompositores �e 35 é!�osI Um artigo inédito de Rene DELAN, GE "pa:ra Gazeta de Arte.

«Cop"yright do Serviço Françês c:!e Lnfor-rnação>
É í.nd

í

s utível que no mornento atual Crrarn a a a.t.errç ão. a u.sura precoce
a rn ús

í

ca atravessa i.rrna cr is.e que é. dos �'pro-cessos "'uti.lizados há cerca de

f,' duas cíécadas. F'o r-arn precisos séculos.mundial.
I

de Monteverde, até Schoenberg. para
, obter a livre disposição dos doze sons.
I
A partir dessa descoberta� a evoluf"'ão

i
tornou-se de repente muito. ,rál?ida..

E�tamos diante de um rrruz-o, muro

construido com todos os mate�iais
amontoados "pouco a pouco. Cada ccin"l­
p.os.ítor se esforça, por encontrat:' nele
uma saída, segundo sua intuiçii.o p,cs ....

DEUS»«GRAÇAS A
Ao ilustre confr,ade

.

Martinho Callado

Dem.os graças a Deus� pelo que ten1.os.

I .

4JOr :rna1."p,s cé'us, montanhas,Terl'a" uz e <b<I , � ,

�

."lôres� frutos, '!nel. pedra�, g-rãos, castanba!ii,

Espôsa, mãe e fiihoi>; porque cremos.
o cáos e a ci.esorderri de que ela

aôf're, são provocados tanto pela :for­

rna.ç ã'o "pl:ünária" de certos composi­
tores, corrro pelo emprgo canhestro
das conquistas do seu "n'1.aterial", êsse
material de que ela sofre passivarnen­
te a inflúência desde a idade das ca­

vernas O novo instrUll'lento que lhe

perturba as ideias já há alguns anos,
é o aparelho de rádio,

Pelo mal encoberto e o que sabemos.

Pelos nosSOS martírios e façanhas" ..

Fontes, cascatas, rios, das entranpas
Da terra,' em água que bebetn.os.

Bem é que agradecidos nós or-emo.s,

Pel&s quatro estações, que tant.o amo,

Pelos dias de sol e noites frias. '" Eírr; sua "'poética rrrus.íc aI", Stra-
'wirrsky dizia que a propagação da lTIÚ­
s ica por todos os meios é, em si, coisa

excelente; mas que ao esp�lhá-la sem

toz-to e a di-

I

Pelo bouquet de luz das Três Marias9
Pela seiva que é benção em. cada ramo,

Demos graças a Deus, pelo que tC!nos.

,TAU GUEDES

precaução, propondo-a a

reito ao grande público que não estã

preparando para ouvi-la, expõe-se êsse

público à mais temível saturação.
.)a se '::(Gi o tempo (acrescen-cava (..,

, corr.ipo srto.r oa "�agraçaú na J?r.lmave-

Ira") e:nl que J oao SeDasuáo Bach fa­

L.la alegre,cnent;e urna longa viagem ó.

I pé, para OUVü' Buxt.ehuue. O r-ao ro le-

1 va, rroj e em dia, a qualquer hora do
, "ua ou da rro í.re, a rrrusaca a domicilio.

.c.:Ja oisperi s.a o ouvhite de qualquer

SER.UI
Wahnir AvaJa

out.ro esforço a não ser o de virar um

oo t.ão , Ora, o. sentido rriusicaI não podE.:
.:;;er aaqurrrcto nem desenvolvido sem

Quisera ser.

uma gota de luz em teu olhar.
uma gota serena e pequenina.
a tremular ... i ,

1'0 lllelomano esteja afogado num tur­
oilhão sonoro enquanto que os jovens

exerciclO. I�a Hlúsica, como em' outra

q.ualquer coisa, a inatividade leva à
anquilose, à atrofia das faculdades. As-:-Quisera ser

um momento de S9! no teu sorriso,
e ouvir falar do' sol suave e terno�

sim ouvida..__ a n1úsica torna-se unl.a

espécie de estupefaciente, que longe de
estimular o espirito, o paraliza e em­

brutece.
. De sorte que, o mesmo en;:tpr'-"endl-

do paraiso ...

Quisera ser,

uma prece feliz na tua boca ...

e ante o círio de Uln beijo estar rezando, ..

.lUe1ltv y. Ue Leliu.e a ..Ld.zel· a.lnar d. n. .!.u­

.sica Ull:ULlciÍndo-a alnaa mais. mUl.1:.a&

vezes nao obtelTI outro reSUl.taCLo senao(6 ânsia louca!)
, .

. �-

•
...l\.p€na� sou,

urn lenço bi"an.co
o que e�uta uma

dizendo adeus! ...

entre ê-3tes dedos teus, ..

voz perdid� em tudo,

PORTO ALEGRE
uest.ruiu no ouvinte o sentimento dos
valores reais. Se beul. que o verdadei-

(C,ontinuaçãQ)
Mas, min,has· senhoras,. (os poetas sao incorrigiveis) ao

mesmo tempo em que sentia pela formosa Engrácia a.quelecaatério viv:o 1"10 coração, -em Forn1.oselha, nos a:.L·redores de
Coiu'1.bra, t:'nha êle outra namorada. Quen1. era ela? Não !::1e lhe
conhece o nome. Antônio Henrique Leal, rIO Panteon l\lara­
nhense, diz apenas, ·no estilo da época, que a raparig8, d,eFormoselha era "formosa deidade ornada de dotes de, espI­rita" .

. Devia 'ser criatura de encantos angelicais a saia que fezbater pela segunda vez o .peito do nosso grande pqéta.' Ele queamou tantas n'lulheres, e taIltas se esqueceu, de En­grácia nao Se esqueceu nunca. E foi ela, ao que ob­
serva Lúcia Miguel Pereira; a única antes de Ana Amélia -

o seu grande amor.
_.. .Q'ue me perdoem os poetas que me estao OUVIndo.. queme perdoem todos os poetas do Mara·nhão, os poetas do Bra­sil, os poetas do n"1undo inteiro, que me perdoem, que perdo­em, mas a verdade, minhas senhoras, é que Ilinguém pode nosacreditar nos poetas .

Quem passou os olhos pelos versos de Gonçalves Dias fi­ca fortemente convencido de que. êle fortement,e amou a lin­da coimOrã ..

.

-; ......

E mais tarde em Qlladras da minha vida:
Amei e o meu amor
Um arden te. anelar,Posto no coração, a

foi uma viçla
cautério vivo
remordê-lo.

r ... �. _-: ;

•

i

�. ,
" -.:->' 'r��:

"�If. ..

Mas, minhas senhoras, (os poetas são incorrigíveis) aomesmo tenlpo em que sentia pela formosa Engrácia aquel�cal!tério vivo no coração, em Forniõselha, nos arredores d.eCOIJnbra, tinha ele outra namorada. Quem era ela? Não selhe conhece o nor.ne. Antônio Henriques Leal, no Panteon Ma ...ranhense, diz, apenas, no estilo da época, que a rapariga deFormoselha era "formosa deidade ornada de dotes de espi­rito'�.
No começo de 1845, Gonçalves Dias chegava a esta cida­de. Vinha de Coimbra, bacharel eni cÍencias jurídicas. Por fal­ta de recursos não havia podido adquirir o gráu de doutornem mesmo o de bacharel formado, E que, em Co-imbra; .",ViVi�ele ás expensas de seus colegas brasileiros, e estes de cur�so concluíndo na Uliiversidade, haViam, quase todos, t�Brasil. '

1:" 0_-
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CAM
DI SE

ASSISTÊNCIA MECÂNICA5 TONELADAS" - 14411 ENTRE EIXOS.
8

PEÇAS FORD lEGíTIMAS
..

,n%1J/I"'(f!!f!I= FORD - S.A.P. - produto das usinas
rJlê pt_"-;; Ford da França - não é apenas".....

.#
um novo caminhão, mas sobretudo um caminhão moderno.

Moderno em concepção mecânica e na vigorosa

em tOdo o B�asi'

beleza das linhas maciças e imponentes.
A cabine sôbre-o-motor, tôda de aço" permite
aproveitamento integral do" espaço para a

carga> oferecendo ao motorista e

seu auxiliar rna1@r confôrto e visibilidade.

'M "1.8i?'Z'iI1

-

V-VoN,DACr'\.SAS A -

R BOCA.IUVA - 4 quartos, sn la de visita, sala de jantar, ua

copa, banheiro, cosinha, depósito, etc
� �

.

RUA TENENTE SILVEIRA - � QU3TtOS, sala ue 'vrst ta , jsaLa

de jantar, copa, cosinha etc. .

:
.

RUA SÃO PAULO (Estreito Balneário) - 3 qv.3rtos, ante-sala,
"Sala, de visita, copa, cosoinha, instalação sanitária cornpleta

RUA DURVAL MELQUIADES (Prolongarn:ento) recém-

400.000,00

400,000-,00

250.000,OQ

construida .- . . .

:RUA ARISTIDES LOBO - 3 quartos, saleta, sala de jantar,
copa, cosinha, instala�ão sanitária c.o.rn.ple t.a .

AVENIDA RIO BRAT'JCO - dois quartos, sala, varanda,

200.000,0�

150.000,0.

cosinha, W. C., etc.
. .

TRIND s:'\..DE - 5 quar-t.o's, sala de janta,
\

copa, casinha, ba-
-

nheiro, grande varanda e 0.E �ós·lto �'
�

.

COQUEIROS - '3 quartos, sala, casinha, banheiro etc.

;3'ERVID}�,.. O FRANZONI - '3 quartos, sala, cosinha, VV. C.

COlTI chuveiro, etc. . .... _ . . . . . . . . . . . . . . . .. . ....

SACO DOS LIMõ'ES (rua geral) 2 casas de madeira

100.000,00

90.000,00

. 65.000,00

novas
. .

JOSÉ BOITEUX -- 2 quartos, cosinha, varanda etc. . .....

COQUEIROS (rua São Cr.istóvão) - 2 casas d� rn.adeira, uma

COIU 6 peças e outra com 3, terreno 2,2 x 550 IYltS.
DU44..RTE SCHl:TTEL - 2 casas txrna corri 4: quàrtos, sala de

VV. C. eto. outra com 2

40.000,00
35.000,00

35.000,00

jantar, sala de visita, ,cosinha,
q1:1artos, sala, varanda, cos irrba, 'vV. C. com ch�lveiro

E outras que por motivo de' fôrça maior não são ànunciadas;
casas são aceita transferências pelo lVlontepio ou Institutos.

180.090,00
alg·umas

TERRENOS A VENDA

TRII\fD ...-'\..DE (perto do Correio) Cb
á

cara com 83 x 503 TI.'1.ts.
SACO DOS LI1\tlõES (rua geral) - COlU 33 x 500 mts. . .

ALAMEDA ADOLFO KOI\fDER -- com .15 x 36 mts. .
.

COMPRAS DE CASAS� TERRENOS, CHfl..CARAS E

55.000,00
lbJ1DO,(.i)9
75.000,00
SITIOS

Temos terrenos, chácaras einteressados casas,sempre comprarem

sítios.

PI'IPOTECAS
Receben"los importânci� cornapLí ca.rrrc-s qualquer garanti.a hipetecá ....

e

ria.

ADMINISTRP.,ÇõES
Mediante módica comissão, àc�i:" mos procurações para

pFédios, recebemos aluguéis, pagamos impôstos, etc.
PROCESSOS I�dOBILIARI:OS

adrn.í níatr-ae

1
í'
f

r
t

a.Iug'azn-
'

eatajsete ...

L
,

Organizamos processos imobiliários, par:a os Institutos, Caí.xa Econô­
mica. etc. temos também possibilidade de conseguir qualquer do­
cumento sôbre imóveis.

F:fCHARIO
o c.l ie rrt.e que desejar Ç:-;'�ll.:':.rar casa 'tc':'TeFlo, s í't io , chácara, poderá. vir

a sede elêste Escr3.tório e preencher, uma f,icha dizendo o que dese­
adquirir e assim que conseguirmos a.v tsar-ernos ao interessad@,.
sem de�pe,:,as para o cliente.

INFOR:Thi:AÇÕES

ja

Sem compronlisso, para o

negócios imobiliários.
:m�critório ImobiliáriO A.

cliente, damos qualquer informação dos

�. Alves.
I ,'rj.

/

,:

,

".�
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I..� forte oposição, na AleTnanha. contra a política exterior do chance­

ler Adenauer só é compreensivel a luz do raciocínio, de rriuât.os alerri ãe-s

sem consideração de partido, de que o enquadramento da Alernanha Oci­

dental no s iat.errra defensivo do - Ocidente constitui obstáculo í.ntz-a.rrsporrf­

veLo e perlnanente à futura re-unificaç.ão do país dividido. Mas corno pode
o nacionalista Adenauer defender 'u.rna política dessas? Outro problema,

que preocupa circulos rria.is amplos, é o da atitude política do gener-a l Eise-

ihow-er, caso chegasse a eleger-se. presidente dos Estados li :1.idos. P_de­

'irá à política de guerra ofensiva na .Asf a que seus correligionários preco­

lizam? Ou continuará, contra a opinião do seu próprio partido, OI. polítlca
c::-fensiva rra Europa? Neste e naquele caso , não será prejudiclal conhecer

.::; n.ntecedentes dos dois homens.

o chanceler .Adenauer é apresentado ao mun.do
/

reconciliável de Hitler durante a época tôda o ergi!ne totalitário. E

arrtc-s d:i.sso? Foi prefeito de Colônia. E antes disso? Chegou a êsse alto car­

sO, sendo rricrribr-o do Partido_ Católico. E antes disso? Aí silenciarn. um pe­

:::J.lleno fato: em dezembro de 1918 reuniu-se ern Guerzenich uma .Assern.b Ié i.a

corno ir-

presidida pelo sr .....Aderrauer-, que pro�lnmou a Hcpública Independente da

I

Renânia, separ3da para sernpre do resto da Alcll"lanha. Então, o plano f'ra-

c aszsou . 1\1as j á se vê que o atual chanceler de Bonn não é hom.en1. ao qua]

I',
o

eles.
rrrerrrbra

...mel�to
. da

_A..lel�.
anha =: .3c. f�g.u.ras.�� co�o_

idéia
� i.�co��ebí,: '1.�<.'

O general Elsenho"\.ver e corrhec ícto no rriu.rrd.o C:Oln.O cLc-,_e nas força""

,americanas que, em 1�44 e 19,:]:5, decidiran."l a guerra na Europa. E' soldado

!
profissional. Não pode surpreender o fato d.êle ter c.ursada a Academia JI.I!i­

I Etar de W'est; Püint. Menos conhecida é a circunstância de que foi preciso

t convocar o conselho da �a:�ília Eisenho"\v.::-� p�ra �uto��i��r, � entrada ,,�o
� menino naquela escola D"llhLar. Por que? E1TI. x ecerrt.e declar acao, o gene .... aI

Ir d ísse qu- e<" <õ""'C.11·P'1·OUS but not a churchgoer". isto é, homern de sentimentos
io..A.--0C

-� ...t.'\.:.- ..... � ,
•

_. ..

; religiosos que não costuma, porénl., frequentar a igreja. Nos Estados Unl-

t dos basta isso para definir adepto de uma das inúmeras seitas que flores- I
! cem no país. O pai de Dvvight D. Eisenhower charnava-se David ,Jacob, sen-

i
! do descendente de ménon:i.tas alernães, isto é: de uma seita qU'é recusa o

t
j juranJento perante os tribunais e o servIço rrrí Ií.ta.r-. Sua rrrâe , Ida, aderiu à

I1 seita fanática dos T·este!nunhos da. .Jeová, cujo pacifismo
,.

ç}"lega ao c
ú rrruâo

i de recusar o cl.:uTIPrinz.e:nto usual à' bandeira americana. Está claro que o ge-
l -.

.' .

. ,

i neral Eisenho-wer não é fanático assirn. Mas, seu �uraIn2:h.to à bandeira pl"'O-

;

C!essou-·se COn-l a reserva Hlcntal de servir só ern guerra justa,. defen.siva.

, Eis os an.tecedent�s. _Se �ôss�m... decisiv_os, ° �r. �dena��er� nunca chegari.�.
I a desern.penhar as funçoes ue cüanceler e o· sr. EJsenho vver nun/ca aSSUlTll­

I ria o comando de um exército na Europa. São mais poderosos os anteceden­

'tes históricos. A unificação da Ale:rpa�ha foi' irnpcl-ativo étnico e econôrni-

co; por isso e só por isso, a obra de Bismarck é irreversível. De lTIaneira

'algo semelhante, a elevação dos Estados Unic;ios a poder mundial, embora

I se tenha processado nos campos de batalha da Eu�opa, é acontec"irnento

de reflexos sobretudo asiáticos. Ontem, o chanceler Adenauer e o general
.

Eisenhower, apesar de tôdas as declarações de nova an,.izadc, forarn. adversá­

r,ios Íntimos. �"\.Vlanhã, já não o seriam, porque seus caminhos se teriam

definitivamente separado.

�
----.--.--------------------------------------------.---------------------------'--
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«PEflLAINE»
TIPO DE

UJ\1 NOVO
}-:>ERLON
de l:.crefeld Ale-Segundo noticias

manha, a afamada "Tecelagenl. Kurt

vVienandts" elaborou um novo tecido

perlon qu.e entrará no mercado riurn

futU;i:O próxin1.o, sob a denominação

de "PERLAI�JE", êste tecido é 10 S"{.

mais barato que a' seda natural. .A.. corri

pcsi.ção - 60e;I. perlol"! e 4070 lã -.

dá ao tecido tôdas as característica;;

típ�cas do perlon: resistência de �'u.ptu­

ra c ::l�O eT.;.c;ülb.e nem enT'uga. Tend::)

.: 2 90 crflS., ceu pêso é de

80 a [: O gL3.rnaS por metro de cDnl.pri­
rne :�! � o. r';-�TIJ>;;P_ILE adapta-se eS_l_::>ccüü­

luente a confecção de blusas e VES­

tidos para senhoras. O tecido que se-
-

, -

rá apresentado no n1.ercado, entre ou­

tras, sob a forma de SHANTUNG·

PERLAIN'E estampado, encontrou vi­

vo interÊ:sse 1;.0 exterior, especialmen·
te na Ecandinávia. Outros sin"1. , está

sendo preparado UlTI "tecido . 100 %

PERLON. para a temporada de

1952-1953.

Cedo se verificou, porém, que 3::,

necessidades de ambos os países uI

trapassavam largamente o montante

previsto. Somente no ano passado, a

CEXI1Vl forneceu licenças de impor­
tação de mercadorias alen"1ãs no valor

de 272 milhões de dólares. l\/Ias, esta&

licenças de importação não fOralTI in­

tegrahn.ente utilizadas, parte po�' falta

de disponibilidades germânica:; em

mercadori?s e parte por falta dê co­

berturas líquidás. Sendo as licenças
forneciq.as c'/m prazo' fixo de nern

sempre com possibilidade de prorro-.

gqção, depois de vencidas, _0 m_ontan­
te real das trocas não alcançou a in'l­

portância mencionada,

ALTO NIVEL DOS PREÇOS �RA­
SlLEIROS

Fato decisivo elU relação às possi=
bilidades brasileiro-germ.ânicas é o

alto nível dOS' preços das. mercadorias

brasileiras, superior às cotações �:os

mercados :r;nundiais:" Durante a época
das operações vinculãdas no convênio

comercial entre o Brasil e a ..c'\.len1.a

nha, êste fator foi suavizado pelas
possibilidades dos fornecedores a1e-

mães de ·contrabala�_çar, justamente
nas trocas vinculadas, o alto custo das

importações do Brasil. Tratando-se de

troca de mercadorias, o nivelamento

do preço de ün.portação com o preço

de exportação facilitou os negócios,
mesmo com o regime de preços proi- Ibitivos no Brasil, para as compras E!
dinheiro.

Mas, depois que aC'abaram as ôpera­
ções vinculadas, en'l. fevereiro de

1951, não mais se tratava dã possibili­
dade de unificar exportações e impor­
tações entre os contratantes, mas sim

de operações independentes, na base

somente dos preços isolados, tanto pa­
ra a importação CO!T'O para a expor-

tação. r

\

SUBMARINOS ALEMÃES

Admite-se a hipótese de que as fôr­

ças de def�sa costeira alem.ãs a in­

tegrar no Exército Européu compor­
ten:1. alguns subn"1arinc...5 pequenos. Is-

• só vem sendo há tempo discutido por

especialistas em Paris e provàvelmen­
te vai ser solucionado dentro de pouco

N9VO TIPO DE FECHO PARA

/"../ VESTIDOS

Un"1a firma alemã patenteou um

novo fecho espiral que deve superar

o "zipper". Como o novo fecho evité;_

o inconveniente de embaraçar no

tecido, provàvelmente terá grande uso

no ran:1.O de roupas, calçados e roupas

profissionais.

A "ADTO UNION"

A "AUTO UN!ON" que é uma as

Sociação de diversas grandes fábricas

de automóveis .alemãs, reconstruiu

energicamente suas oficinas após a

guerra. Pretende agQra deslocar a sec­

ção de' construção. mecânica, e mais

tatde tamoérn a de motores, para �uas

Majestosa! Super-deliciosa! Quando
você bebe um copo de Brahma Rainha,
sente o máximo de prazer. E air.da

mais:' sente 'a realeza daquêJe sabor

que agrada ao palc..dar mais

exigente. Brahn'la Rainha tem a

maje�tade da qu�Jiclnde Brahmu- Po:s,

é preparada serrpre <?om os, melll rêS

ingredientes, rigor,:, E ar:1.en��e s.eleciorl dos

Quando você quizer bebe ��.. . para

sen ir "�e':c:l" pré1zer... peça

Brahrna Rainha. É. sempre .deliciosa!

• Usinas de Duesseldorf, que ressurgira

I das ruinas da gr3nde fábrica "RHEJ!N­

.

iVr:ST.c\.. LL BORSING .A. G.".

I 1>Za 'U'sf na de Ingolstadt estê.. o sendo

I fabricados motores e rrrot.ocícketa s.

I;....'"\.. produção .�o c�nhecldo e.,-apre�l�­
do carro ah�mao DKW, que 'Leve rrrr-

elo em agôsto de 1950, progrediu de

1 tal f'or-rna que ati_::ge atua.Irnerrte a 120

carros por dia.

Podendo ser Inantido '2ste programa

de p:r'odução, cada 4 ITl:ny.. tos urIl car­

ro DKW poderá deix�n- a l'inha de

TD..onlagem,
En� noven"lbro de 1951 a produção

da "AUTO-UNION'" atingiu as se­

guintes quantidades: 4.429 motoçicle­

Las, 1.832 automóveis DKvV e ?40 ca­

minhões. A grande associação de fá·

bricas emprega ao todo 65.000 operá­

i..-ios.

despachados
de :pa.Ís. . ..

INTERCAl\'IBiO ENTRE O BR·}\.SIL

E A ALEMANHA OCIDENTAL O. M. C.

(do "Correio da Manhã")
o convênio comercial entre o Bra­

:'iH e a Pdemanha O'cidental, iniciado

cora entendi.mentos provisórios em 15

de seten"1bro de 1950. já depois de ape-

s_ A.BANCO DO
carte:Ü'a de' E'X:portação e Itn.portaçã,..g

AVISO N. 281nas um ano e n'leio de vigência se
.l

evidenciou um instrumento efic3.z pa­..

ca a regularização do intercâmbio dos

I.
dois países. C01TI a assinatura do con­

vênio definitivo e a sua
.

ratificação,

I
as relações brasileiro-germânicas no

domínio econômíco entram, agora, nu-

ma nova fase. solidamen.te construida.

Os eri.1:endirnentos prévios se baseiam

.'
Itnp8rt�çães da Tchecosl&vá..quia.

A Carteira de Exportação e I:rn.port:iição do Banc®
v

cio Br�sil' S; A ter­

na público que, enA vista da ne�essidade de se conserv""�iH> o equilibrio da::;

transações C01TI. os países COIU que manten1.os acôrdos comcrc�ais, examina­

rx com solicitude pedidos de licenças relativos a iU1.llortações da Tchecos ...

lováquia7 inclusive a titulG de adiantame:nta de cuias, tle manuf�_tura-s c

m.at€ria.s primas licenciá;veis no memento, os qtt�is serã.o

�hservado o crité'ri6 de essenoialidade e () Í!it:terês-s;e eco·n&:n:l.icG

Ri. de Janeiro, 13 de maio de 1952,

Luiz Shnóes Lopes - Diretor

Le�p61dG Sa.lda.nha. Mu.rg-el - Gerente

O>:".__�O ����

em trocas mútu�s, ainda no regime
das compensações, no valor estimado

i �:le 115 TI:1.ilhões de dólares anuais.

"O
.
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É Rainha no
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m reg�o
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Ouç� as irra·

diaçôes espor­
tiVdS pela Rá­

_ dio GUc3irdcd ou Rádio
Clube Pa.ranaense. Sem­
pre 9 r d n d e s atrações
em reportagens f i e is.

- '�.

O Dr. Dja.lrna IVIoell:rnan.l"l avis!1 à su.a distillta clienteta:
que estará ausente até o 111.ês de ser.ernbr'o ezn vta.gern de es­

tudos à Arnér-íoa do Nort.e.
Corrro.nroa ainda que o seu Irist.ítuto de diaglJ.óstico

n:ico oorrt.Irrú.a funcionando de rna.rreua regular, flcando

rrio -seu substituto o corn�Jetcn.ts c'ltriico Di", OzIa.rrcio Sc2:1,ri:ge..,.
c1er que l±á rrra..is d·.:,. um a.nc v'ern..

·

ucornpa.nharrdo, passo a

passo" os ses-viços crízucos da Casa de. Saúde São SebastiaijJ�
f: ele Se1.1 COl)'Sl..lltó.riQ.

Os serviços de rádio diae;nósticQs', rad;iote:ra,pia e os de

labo:t'a..tÓrio clinico ficarão a c.ar�o do Dr. P'aulo Tavares> no- ,p� .

rrre so'bej.arrrezrte conl'lecido erri no�s� rnexo, .pela sua pre�i- .1tft.
c:<ienç;la e dew9ação 114l�, ditas especialIdades.

. 4J1
.�_.____

.--------..

� .'';''4

ROL'F
..

A CO de CRfblTO POPULAR
eA RicOLA

_
T��.,cl���16_

RIANÓP�IS -- 5'J1..� e.r.rin.
F ,7

••,';.; -

o '(..;. ·<;..·zc··'
... :;%� _;'.� ...'....�. ,":-::..;

FL
psn'ti

Clube 15 utubrode
Dia 25 �

.. C��uete-1 cl.anç-al'lte da�·. 9 às 12 .

lã@ 'Glo rriê.s,

Rt:::s.e�-VQ-S de n':lf;'.S� COHl Heitor :r.�ello.
. -, _�:!!_:' ::w��QJt12. Ai!! !hCl"t .. L$4i*t .:;; ��_._� ............... �,__ .. _- �L '_ ....... � . ��..

. ...a;::

orte Costura API.DG)-
Noturnas

�
��

A�llas 'Diurnas' e
.n. -to Esquina Ca·is .Fredel....i<�Q Ro.­

la.
Corneça a cortar e costurar na i

I
I
I (

,.
,-

.i.lçao. EnsIna-seterceira roupas

de senhoras, de crianças e roupa

de homem. Método rápido à oa­

p'rlchG� Rua Alvaro dê Carvalho

1\'I�nS-Alidad-e
·dos.

àO al.C'a:n.e�
.

de t.o...:-

-------------�----------------------------------�----�----.--------------------------

BOLETIl\l IN·FORlVIA1"'IVO. D1\ LIVRARIA UBEft

(ANTIG�L\ LI\rRARIA'. ROSA)
,

Rua De9doro� 33-A __
.. Fltt.lõ·iant)'p_Us - Santa G.at.ar-ína t' -"...

.

lJLTIl'iI.f-\..S N.""'IDAD:RS E 19E GI�ÁNDE SUê'ESS6 NAS LiV'J!t1,\:iR.:I.t\.S
A. <L CP\ONIN - A.lu1.as e:m 09_L rlit:� - re-Ulà:Rée_ - :8,' ,. 4S;o_�
ÉRICO VERIS§I�lO - • tel�tr� e _ v�nt. _.-: E-. . o o � •• o '9'#.cr
O Retrato - conlinu�ic�ã.: de '�e) te''1lll'(i'} e 8" Vt:"H't." _:... •.... o 9....�-••�

�

..:. I· -

ffE.YE:rtDAI-IL _._,. Exp��d'ição l\.ón-Tiki B .. o •••• o •••••

Obras de Alexis Carrel: /"
, �f .

O- IIoI'TIClin, êsse desconhecido' - B. . ..... o •. ;, o'. � ••

'Ü FloEu.'�n, pera·ate' a vida -- Ji3. _._ a obra .HJ.�,is .recé·l�l�
T

. .

auto-r� (rfie�Cançou um gra:ncle suc-es.5ê flQS Liv.r�rias. lE_,a

sequência de C( O .tl'cnne.m') êsse decouhee.id.e'� - B. ... ....

OBS. - Os nos·sos preços são os meSUIO& das E-dlt.or.as.·
Atel1tdenn:l..s IH�lo serviço de ree:m.bolso post�l. B. �- .b}"t)c1.t�otl� ,),'�

-� -' . � _,;; �.- -�.---.,.__ ..
- .._�-

.._-----

QUARTO l\iOBILIADO
. I

. � .' � .

'.

�.',,-
Procura alugar, sem refel-

.

.

. ,.OF.......RECE SE. ,_.

ções, UlTI senhor só. Oferta l1.a
MarIa das.Dores Damel, 09-

gerência dêste jornal ou 11.0 � �o an<:>8. de ldacl�1 ... �ferce-� pa�
Estrela HoteL ,'. ra.'

serVIço dOm&stlCO

.,para.
fo-

o ra do Estado. ."
•_ 0_ �.. I

. <) r
..o.. :a;-"-(.

.

Informaç.oes à Rua Silva."
Jardim n. 20 (fun.do-s do ·m.or�
ro do Mocotó).

'

I. .

�---...,..__w . .-.�_-.:.........,..... ��',
OFERECE-SE

...

l\Iaria das Dôr�$ D.anie:X;
solteira, de côr branca, ofere­
ce-se para s.e.rviços' doméstí"co,s
em casa de família,. prefere�_"
cialmente para ,fóra

-

do Esta'"",
do. Informações ·à rua. Sílva>
Jardim n. 20 - fundos do
MOCot0.

. '"

?E-ltDE\J-$E
. 'lhna alia� �e GUl"••

-

S.ticli:i�
iiie à pessea. tlJ.ue a. ê�••tr.u 'e..­
tregar â Pl-a�a 15 fie N&ve:DJ:ltre: •• _

15, -s"õ.:ra.él.o, tIue será gra:ti-fie:a.d·a.I

'.

c.nlpesfQ. «e, tnn .al��0, �.� U3;e-Sa'
el-�sj:ica -

c� .ú�,s· <;t·á.»..,as, -m"ll­
criJt.:.lJ e5r.a e, -t. (f;Ut_�iI'�s ��1.�.;a�§:.

. VEND·E ...SE .,

,

. VeIlde-se uma·casa à ·.l>tfia.
F,elipe Schrnidt, 110� Tratâr
na Fábrica Reini&ch 8. A .. com
Carlos .Gassenferth à rp,a, JoãQ�
Pinto 44:.

,

Vemde-se URl�,: com . .úl";la ftu'p1:a e

. em. bom ema••p à .l"'f.'àl 1Ffilifit:_"t'e JU�
vIm,. 1•.

ALUGA-SE -

.r'\.luga�se � am_plo qtna�t't) â .EUa.
Tiradente:s n. 64. Cffiln Tefej�a.es� t(-á:...se

p-reTer'�ci.a a e. Tap.aze:"S dist..Íà:tf).g�
FOl"nece-se :r�eições·� BGil)7,mifa$�

a p.arti.r de dia 1- p� vin:u·e-ur. ...

·

':l)rát.ãr
C�� amte.ceàêucl--a �•. _eSM.. ell.ére�
ço. }

.

.�

Oficiàis O1arceneiros
Preê.tSa.JD'-se de efidais e..-pe'+

pe:te»t:e.s de Dla,rceaeir.., -a. F.á;-�
briea. de �;Ióveis uCa.r.eir. � ela.
rua Felipe Sc1U&itlt 33.

...

....;;;
. ._....

,

�·�-:<'7":''';::'i"
.. :"-�-'_.l.��""3

'RODUTO DA CIA. CERVEJARIA BRAHMA
-

.

.

..

""
.

;.
,

'.
",
'­
'

...

�
..�
�

'
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dar por anulado o "matcb_""

do Avai., desta capita� e do '>',�'
d 'd· ".,�

ar-se-a omID.go proxIJDo'�
.:�

....

1. •

�

,

•

a �I,p
Car 's
�,t·va" a

·a tarq
ão dê

Es

t\.

e

�to

�'

es,
ers"" _ !1D

avalanoss
"

----,-------_._-----------------------------------

�.OtT .. J. D . ., em sessão realizada séxta-teira à noite.,

�.:de domingo último pelo camp�ollato 'estadual., entre as equipes
fHercílio Luz., de Tubarão. A segunda peleja entre o'S dois quadros

�----

FESTI'VAL DO SAUDADE F. c. Cal'1-'p·.e9Ilat·o
A Diretoria do Saudades F. j e , rra.qtreía localidade, fica,

C., de Coqueiros, ·col1"1.Unica !-)or rrrot.ivo do ·máLl t.ernoo rer- Brasileiro
aos clubes illSC,;t:itos no festival 1 L)'2Ll1.te, suspenso até posterior
que deveria ser realizaclo .ho- � con1.unicação.

resolveu

er
If>"

tran�p r ar

d � tenas
,

01-
.'

d H l' I corredores escandinavos, i iniciade o revezan'lento, pas,...
O C,omite :�l.?:-l.p�C?

_L e SlI1.�, aos
t leva I sarido

: ó t.oclra por Copenha-
l{:i verrr d� dlS"tIIlgulr a SAS que orri revezarricn 0, o. .- -' �

..- sobreI'nodo I
�'.ão

j

a.o 2,'ral-"cle est.á...dio de Hel-' .gue, M�,'Irnoc, 'Estocolmo�' Ha-

carn uma lYllSSaO "'" <'y.L
u. .i. -' t

honrosa:.a de transportar de ·r.;.·jnlç_i
-paran.d1i, ao redor do ex reIno

T
.:;�

'0-- ·D0-.� :-t' .-:::>. .� 1"8, del'xará �1.orte do Báltico, segui?-do"
.Atenas à ESCal'ldinavia a 0- ....... -0 .._ 0'_ ._.._')._ �

cha Oll'mpica,
\

CU)' a flama de- \_t- � s à; 71-1351Tl do dia 27 de após, para 0 sul, em �ireçao. a
.: velj_c..:_.,

-

cheo�ará a I! I-Ielsinki, Oll.de chegara no d1a

verá ser sal..ld.ada pelos atletas lUnl'1.ü,e a tocl'la
:lO b, b t

que tomarão parte nos ns XV i\alborg .no meSI:.rlO ala as 17h I 19 de julho, para a a er ura

Jogós OlíJl�picos. 45rrl. Na rnesma noite, será: dos jogos.
._�. _ . .......

�.ruma solenidade a que esta­

rão preSel'l+,es altas au�orida­
des gregas_, a tocha sera lev�­
da ao Aeroporto de Hassaul,

e rnAtenas, a firn de acender

urna lampadá rríineir8: Da-y-y.
Em seguIda, o fogo slmbo�lco
será trarlsportado, via Munlch,

e Dusseldorf, à Copenhague,
onde 01..1tro avião especial da

SAS o levará até Aalbor,g,
quando, então, será eI1:treg'ue
.�'wr�

O Panamá nos Jogos
Olin1piCOS

---_..

TELEFôNICA

..

Em Belo Horizonte, fere-se

hoje um importante eI1C01'1.tro

futebolistico, em disput'a do

Campeonato Brasileiro_, . en.t�e
RELATóRIO DA DnIERETORIA A SER APRESENT..:C>_DO. A ASSE�_VIBLÉIA C'SR.AL OS selecionados do Dls.�rlt:o

, • ACIONISTAS' A SE REALIZAR EM 1952
. G ra.í.s A

Senhores acionistas: ./ Federal e de Mlnas ·e .

Eu]. cumprimento às dispos:�ções legê.:Ls é estatutárias, vhnos anres€ntar mais ;.-:�t·ua.ç'a�-O a!yterior do time rn.o�-
uma vez as contas relativas ao exercício :financeiro de 1951.

-

u.- d t
i' Operações tanr:ês permite-nos a rrri :1'

_ �o decorrer_ do exerc
í

c
í

o ern ap:réço, :fl.cou terminado a construç:ão de trrrr novo 111m.: faVOr"'l·t.íC!n:�o para o quadr o

pred::.o de 3 .( tres) pavIHlentos, destInado a nova Central Automática: desta Canitai. �
I-J . .l.

Na localIdade _?e Palu'l.eiras, foi instalada uma Central à magl'-.;.eto:· ficando a "

-í oc.a

Hlesm.a llg��da a r_,ede ge���l d�sta COITlpanJÜa.
. ,

Cal �, 1 ..
'"

chos
_ N.

a .PraIa de ��mb�rIu. fOI )n.stalad� urn.a Central. Auton'l.áti�a d� 22 linhas, c, I. E,'rn Por to Ale,gre, gau.,_
c0D:s�ruI?-a uma huna a.upla de cobre, llgando aquela localidade com a cidade de .. 1" t.a (também ríledlrao

HaJa;, fican�o a rrresrria de_��a fo::-ma li$2'.da a rêde geral. e pau 1S <:::t.s. ..c' 1

. ,�o _o?all�.ad� de lVIar�l�lo I:?las, .fO! ln.3tala�a trrria Central Autornática de J.2 forçaS em partIda Sen1.1-iII?-��'
lInhas, e (on.:»:ru ..cta uma huna. dupla �e cobr�, llgando aquela localidade com a ci- \

.-

,. ':>I '"

h t rn tldo
dad.e. c:e .C.anoInhas. �stas localIdades a1.uda _nao se acham ligadas a rêde geral, rnas Ja O quanro gauc 0, e

.

Jél :fOI s:ri.í.c
í

acta no rrres de tnarço a corrstz-t..u;;ao da linha que lip'ará as rrresrriaa a' rêde I b 'apresl::\ntacões Com um

geraL..
� '-"OS '

. v-L .

�

.

� ,
,

... 1
�Hl ,�?�hOEdO� �_xercicio em. ::,prêço, foi adquirido por esta companhia. a rêde desenvolvilnento de jogo a �-

te�efon�c,�._ a ,rnJ_J.l.e?a, de Eletncl.dade Alexandre Schlemm S. A .. sita na cidade de
�

-� .nd centros Nao
Po:'!,o UU2ao da y1Í0Lrt.ld�a.(P.araná2. neste xnesmo mês também adquirünos da .firma t.u.ra dos gl.3..n es .

·Irn1.àOS, Ble:>� &. C'í a , um predi,o COIU o respectivo terreno, ioe�::'HL.aUv u"" c. '." é bst�IDte narece-nos que o se-

cre .Lv.Lafra, aestlnando-se essa proprledade à Central, Autoll'lática que esta cOlnpa�ilii.i O a. '- '.1.
.

,.

f
�.' to

. est� ,.;��s<:>t,��a:'l.do� :naql�ela l���l!dade.., L

lecionado paulIsta e �VOIl '

.c,"...
"L�Otj .pX?C<_:Gtendo aLU.<:t.Jment:e a LTIOn�agen'1. da nova Central AutolYtá+cca de;::::-t21

.

•

Ca:r)1t.:;_�. ,c<:;ntrau..l.Cl.3. C01TI. fi f.1rrna alcxuã SLen"lens e Halske, de l\'IuniC'ue �p.L,;ri. '"

-_.

ria pele], a.

2 O'I(). 1, •• ,· "'.c c'- !'_" '-'-ontacrel-"'" J'a� � ��.. b d"
. 1. , �.�r.......

'. ""-.: �.,_,",.d,�,�_� <..1.J""�. u..l.

;C> � "':,. :,e c!...:.....l� .�:::�n. 8 .1a.ntada, .assiro. <:OlTIO ao lançarnentc
.__

--

da j_ ":u'_.,,,\_o.','- C.=dJD� d� c.dctd� e conseq1..c.enl..'<:: .retIrada dos :fIe'.s acreos. .

'f':u �.s<�:r(.-:.to :e'� dlstr�t,C? de Flori3.Yiópolis, já :fqi construido o local que abrigart
a ,noY2< Cei-:tr�l Aut0ll'l.atlca, que tarnbérn contratélda CaIU a l-::leSma firrna, iá se

acha ern 11.0550 poder.
_

.i_ - - -. �:; :;_d5 du�s l�;>t_pla�ões. � aÚlda ·p3.ra instalar as Centrais _A_utoTnáticas, 12m

LaJes e Por ...o Uniao, J� e�ta aquI desde noven-:tbro de 1951 um t..nge.nheiro espec.i.ali-
zadO, rflandado oela :fabrIca.. 6 00

'F�!nbénL ern -Blumenau. estalnos a �entando a capacidade da atual Central Ali- RITZ _- ?.a.s 1 ,45 - 4:--
.

,0

tomat1c� p;tra 1.0ÚO. P?s::.çoes. COIU a. resp{';ct:!.va rêde de cabos aéreos e subterrâneos.
.__ 8,'45 __ ODEON _- .AS 7,45

A <-?�n't.�·al de L�Jes s�ra substItulda por, uma de H1.aior capacidade assim que
nossos 'tecm.cos se Ci.esobnguen"1 das insta.lações começadas. O 'nl.aior .esI)etaculo do aD.O.

.L�pesar de nossos; in.sistentes pedidos aos poderes coznpetentes durante anos a R James
:fio, son1.ente agora, e graças a int,ervenção do di:ni:hTlico sr. L9.uro de Loyola e dos Ava GARDNE '

.&--

.

eJoonos srs. G'overnadores de Santa Catarina e Paraná. conseguiInos realizar ur.n::l
M;,AI�ON _ 1\t'Iário CABRERA

velha a_?piração� r�ossa e un"'la .Íl?periosa necessidade do público em geral, qual seja" �

a llgaç�o telefoDlca com CurItIba e consequentemente COln· o resto do país e com .

o lTIUnao.
em.

_Imedia_t:amente de
.

aut_orizados pelo exmo. sr. Ministro a Viação para a exe­

cuçao da 11l1.ha em questao, se procedeu ti aSSlnatura de um contrato de tráfego
_ .n"1útuo entre �esta companb.ia .e..

·_a Cia. Telefôn.ica l'iacional, secção do Paraná, e já
demos o cOlueço. a parte da llnha no trecho que nos corresponde dentro dos limites

do Estado. estando n1.arcada a .::lata de 23 de setembro para sua inauguração.
Depreciaçã.o fo:rçada

En). virtude da ilnplantação das novas Centrais Automáticas, com seus telefones,

cabos, ferragens etc. fora:rn retiradas as antigas Centrais lYIanuais com todos os

, . seus aparelhos, postes. isoladores, :.!lias e :ferragens nas segui:=:l.tes cidades dê.ste Esta-

do: Itajaí, São Francisco do Su:. Rio do Sul. Tqngar.á e Lajes.
E no curso do ano de 1�)j2, serão retiradas idêntIcas rêdes das seguintes cidades:

- Brusque, Laguna, Porto União, União da Vitória. Curitibanos, Ibirama, e uma

grande parte desta C=tpital e Esü-eito.

Todos êsses velhos materiais recolhidos, e a reêõiher:-':representarn vários milhões

de cruzeiros, os quais terão de ser dep::-ec:lados em diversos ex:ereícios começando
no exercício correspondente ao ano de 1951.

Eleição
De conformidade com o artigo 17, d03 estatutos desta companhia, deverão ser

eleitos os Iuembros do conselho fiscal, e seus suplentes, para .funcionarern durante­

o exercício de 195.2.
Conclusão

Agradecendo reconhecidar:.1.ent"e ao-s 51:"5. rnembros do c;- n.selho :fiscal pela col?­
boração prestada a nossa gestão, deixatnos consignado tarTlbén� nosso agrad2ci:rnen x

aos :tunc1.cnários desta coni.panhia pela dedicação e zêlo COITI. que se houveralll du-

rante o ano que ternünou.
.

Nos anexo.,; que acompanham o prcsc:�te relatório. encon:i:.!·areis senhores acio­

nistas, o balanço geral da cornpanhia, encerrado ern 31 de de;�enl.bro de 1951, beu_

assim o demonst:rativo da conta lucros e perdas, que subrnctemos à vossa apreêiação
A dirétor:i.a ten"1 ° prazer de se colocar à disposição dos senhores acionl.stas, para

quaisquer esclarect:rn.en.'tos e in:form&ções�çbcio:nai:s que :forern desejados.

Florianópolis, 10 de h;v�'ereiro de 1952.
'�

1J. Jua.n Ganzo Fe{na.i'l.dez� diretor-presidente.
.

l�orberto &ih!, _diretor-gerente.
.

.

J. C_ Ga:;:l.zo Fernandez', diretor-secretário.

IBALANÇO GERAL. ENCERR<IOADO E1Vl ;SI. D� DEZE1VIBRO DE 1.!:101.,
ATIVO •

ln1.obilizado
l-i\ 't j,;'L�!;',fli

Redes, cent:ralS, lnóveis, ferran"ieEtas, veí-

cuJos, semo',,-entes e propriedades .

DisponÍvel
Caixa e Bancos .

Realizável a curto prazo
Contas a receber . -

.

Almoxarifados . ,
.

CAMPEONi�.TO ESTADUAL
O campeonato estadual dE

futebol de 1951, que veIn sen·

do disputado er.D meia'dos .d(
1952, prosseguirá hoje com. a

disputa da partida semi-final.

l"la cidade de Joinvile entre as

equipes do América, local E

O'límpico, de Blumenau.

ISeja qual for o resultado do
'.I

prélio deverá. realizar-se' no

próxirno domingo, dia IOde

Ijun.ho, em E,l�lmenau, a segun-,
ia partida entre esses luesrnos

'�relial�tes, quando então se I
3aberá qual deles deverá dis-'

CO�iPANI�ilA

ra
a

E

Cartazes do Dia

De alaia
�Jt..,-t<i � .". t>", "',

v' . .,lOG'OS UNIVERSITARIOS'

Disputando-se, sexta-feir&

pela n'lanl'lã, OS y Jogos Uni­

lersitários CatarIl"lenSeS, conl.

], realização das prova�. dE

atletisn'1o, da q'ual partIclpa­
can,). as equipes represent�tiyaf:
J.as F'aculdades de Dlrelto;

B"armácia e Odontologia �

"=;iêD.cias ECOTl.Ô1Uicas, logrou

sagr_:ar-se campeã a veterana

�acúldade de Direito con� 247

Jontos seg'uíndo-se-lhe a d(
" .

.

:�armácia e OdontologIa con:

�28 pontos. e finalmente' a dE

Jiências ECOl1._Ômicas com 2l

aontos.
L

Jloje na q1..1a.dra do Lira T�-

:-1is Clube, co rnill.ício às 9 ho,­

fas, serao realizaétas as parti-'
das para disputa do campe.o­
nato univel�sitário de tenlS,

COlU a" participação das trêE.

Faculàades ..

..

Nac.

16.995.243,40

PANDORA
- A. ' Tecnicolor

No progran"1.a: .

Noticias da SeU"1.ana

Preços: 6,20 e 3,20

Imp. até 18 anos.

ROXY
As 7,45 hs.

1) 'soriia DRESDEL - Bar-

bara WYTT, - em

ISTO FOI U1\/IA MULHER
.

2) Ronald REAGAN - ·Do-

.:'is DAV - em

DILE}\[A DE U�./IA

CONCIENCIA.
No programa:'
Cinelandia Jornal

Preço unicos Cr$' 5,00

Imp. até 18 anos

ROXY
A..s 2 horas-

.c rp o'V"l

1 o�.l.'AT":> "'E>E � - e1:1..l.

1) Char es � �,,-A-

CAVALHEI'ROS .
DO TE�ROR

2) Tim HOl....T - e�}';T __..

CONQUISTANDO ��. EbT

POINT .

3) Coxltinuação do SerIado

A TRIBU MIST�RIOSA
PreçoS: 5,00 e 3,20

Imp. até 10 anos.

IMPERIAL
As 2 6,45 e 8,45 hs.

Um epi�ódiO épico dos tem-

pos passados.
.._

ErraI FLYl�N
WYlViOORE - em

DE
OLHANDO A MORTE

FRENTE
l�o programa:, 1
O esporte na Te_a

n

Preços: 6,20 e 3,20

Imp. até 10 anoS.

RITZ
as 10 horas

l\IIATINAD.l\.
'-

Sr.lorts - DesenhoS - Come-

dias. 3 20
PrecoS: 2,00 e ,

-'>

Livre
'IlVIPERIO,r

As 7,45 hs.

'. Robert MITCHUN - en'l

TRAGICO DESTINO
No programa:
Cinelandia Jorna\

.

Precos: 5,00 UfilCO

Imp. até 18 anoS

ODEON
As 2 horas

CAGNEY
do

Nac.

PANAMA, 24 (H) _' O Co­

mité Olimpico deve reurlir-�E
terça-feira próxi?J-a, �ar� deCI­

dir se o Panama el'lVlara uma

equipe àos J ogos d� Heisinki.

Aníbal Illueca, preslder.:..te de

'Comité decla'rou que a parti-
, -

cipação do p'aTlamá nos ]ogOE.

depende, em grande parte, das·

.:lisposições tomadas ness"e mo­

lueIlto, para finaTlciar o d.eslo­

camen"� da equipe .. Se o pro­

blen"la cio financiamento for

resolvido de maneira _favora­

vel, acrescentou Illueca, a

equipe paI1.an'lenha compor­

se-á de 5 atletas que ser�o .

acompall.hados de, 1..1 mtrein�­
dor. Um dos cinco atletas serIa

Carlota ,Gooden, que gaxl110u
três provas nos Jogos Bolivia­

nos que se realizaram er:n.. Ca-
, � t

racas, em 1951. Os q1..1a ro ou-'

tros seriam Frank Prince, Sam

Lebeach, Clayton Clark e Ciri1_

Mosween, que' fazem Se1..1S es"O

tudos en� ul1.iversidades arneri-

/canas.

223.344,30

DEPARTAMEIJTQ SOCIAL

A V I S o

781.049,80
1.719.003,00

A long'e prazo
Contas a receber "

.

Cauções diversas .
: .

\
72.627,90
21.017,00 93.644,90 1.8i2.647,90

Resultada pendente
Pagaluentcs antecipados

CompeD.sação
Cauções .

.�
�.o ••• � •••

3'.51730

100.000,00

19.135.752,90... Cr$
Patrice

PASSIVO

Exigível a CUl·to prazo.
Bancos e títulos a paga:c .

Contas a p3�gar .
.

1.111.353,30
;]<18.B3.G.60 1.4-50.192,90

A longo. prazo
Contas a pagar

"

. 6.€06.894,oe>5.146.701,10

REBA'l"GRE$:

lVIii,reio Luiz G. CQÜa�o -: Amau�

ry CaHado e Eman'oel Campos.

CQI...A'BORAOOR

Gustavo Neves Filho.

,
.

:outar as partidas finais.
1-

É imprevisivel o resultado

lesse cotejo em Joinvile entre

duas grandes forças do fute�

.)01 catarinense, integrados
)or um apreciavel plantel de

·'cracks"..
�

BAttÃO DE ANTONINJ\.

EM FLORIANOPOLI

,Aqui em FlorianóJ?olis �ãQ
:�eremos encontros oe malar

..mportancia. Apenas os rapa­
zes do "�anta Cecilia"; dispu­
tarão um jogo de fu�ebol, con'!

a turlná do Grémio Barão de

Antonina da cidade,Jde Mafra�
, .

enquanto as turmas de vaIeI,

e basquete do grêmio visitante

enfrentarão as equipes do Bar­

riga-Verde.
BASQUETE

Devido ao mau tempo rei-
'"',

nante na noite de sexta-feira,-'
-

o prélio �e' b-asque�e ep.�tre
._.t..

os

. "quintetos" . asplrantes e tlL�­
lares do Ubiratan e Ta'ubate,

. programado para aquela;,. d�t�,
foi transferido para a proxlma
.;erca-feira à noite.·

_,.

o

--_ .•_ .. _---

REÜMÁTICOS E AR­

TR,ITICOS
Proclamaltl, satis�eitos, a

excelência d.e TOGAL. Os c.lft.�

'primidos de TOGAL são de

. efeito 'rápido e certo. TOGAL

dissolve o ácido �rico, elim'i­
naudo, assim, a causa do mal.

Não tem. contra indicação.· , "

TOGAL,� especifico, de fórmu-
.,

\a suiça contra as dores.

------------------.------=-----------------�

Nac.
li

.Ira
ri

IaResultado pendente
Contas em suspenso �' '."""

.

Não exi�ível
Capital - 400 ações do valor nominal de' Cr� 10.000,00 ca-

'da uma .,..........

4.000.000,00

Fundos
De depreciação _ . . . .. .

-

'

--4.713.595,30

Para ajustarnento do material estoque - . . . . . .. 21.223.00

de Provisão '. . . . .. . _ . . .. .

- . 210.000,00

Para contas duvidosas e incobráveis .
"

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 81.936,00

�special .._.
. . . . . . ..

329.426,30

oe Prevlsao
,..................

70.602,00

Reserva p_ asseg. integ. do capital �. . . . . . .. 262.832,00

o.e Reserva .

- ' - 2.666.565,90

PaI. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 72.627,90
;.; �. ': J ·::·�.!1i�.ti..L�

..

. o jogo com que o Paln1.eiras I,

enr,errará sua temporada em I
O'ramados aztecas será contra
o

um corí1binado, composto 'de'"

elementos dos clubes' Améri­

ca e Marte, no dia 4 de jur�h.o

n
próxin'lo.

Já no dia . seguinte, 5 de gu-12.356.231,00

CompenSação
Cauções de apólices
Caúçâo da diretoria

20.000,00
80.000,00

Cr$

....................................................................... ,",:.

Lira Clube100.000,00

19.135.752�90

......... _

,

� .

Juan Ganzo Fernandez, diretor-presidente.
Norberto Rihl? dire·tor-gerente.
J. C. Ganzo Fernandez" diretor-secretário.

Artl:uir Hartog. guarda-livros, CRC. - reg. ll.

&.218.

DEIVrCJNSTRAÇÁO DA CONTA LUCROS E PERDAS

DÉBITO

Despesas de adn"1inistr.ação, tráfeg? e comercial .

Conservacão de centr�:ns. redes e lInhas - .

Manutenção de centrais, redes e linhas .

Despesas d'e juros
.

Prêmios de seguros -

-

Impc,st.os
. ,

-
.

IIUpôstO de renda .

-
.

Fiscalização do Estado .:.'
.

Despesas de beneficio e _pensoes '.' .�. :
. - '.'

.

Despesas de Serviço N2clonal de A.pr�r:-dlzo-.geliU Industrial

'Despesas de Serviço Social da Indus\.,rla .

Outras d.:=spesas- gerais ;

-

Fundo pa.ra depreciação ,

.

F
� Id'uVl'dosas e Incob:raveIs -

.

unGO para c .
- '.

-

Nac·� o Departamento Social do Lira Tênis Clube comunica aos dignos asso­

ciados que a festa denominada "No l\Iundo dó Baião", programada para. o dia

31, sábado, foi adiada para o mês de julho em data que será previamente
,

anunciada.
;,

1.496.173.70
253.18_8.1€

1.281.111.6c
227.385.9e-

59.576.3G;}
I.31.886.�c,:
16.584.oc
6.000.ot3

Departamento Soci::d

--------�------

Do-
1) James

�

é"is I)AY - era

CONQUISTANDO WEST
POINT

2) Charles STARREr_c, em

CAVALHEIROS DO SENA

3) Final do Seriado
A TRIB1J MISTERIOSA

Preços: 5,00 e 3,20

Imp. at;é 10· anos.

IMPERIO - as 2 hs.

1) FURIA DOS PEI.JES
. VERMELHAS

2) A TRIBU MISTERIOSA

Preços:� 5,00 e 3,20

Imp. a.té 10 anos.

rasil s. A.an o
139.322.10
'15,282,20
30.564,40

CART�IRA DE EXPORTAÇAO E Il\'IPORTAÇAO

AVISO N. 282

Def'erhnento parcial de pedidos de importação

A C.A_RTEIRA DE, EXPORTAÇÃO E lMPORTAÇÃO no BANCO DO

BR1\.SIL S. A. torna público que, nos casos em que pedidos de licença de

importação tenham logrado apenas deferimento parcial" os �nteressados só

terão direito à licença no valor fixado se apresentadGs os nOVfJS pedidos den­

tro de dez dias da data do respectivo aviso.

Alén'l dêsse prazo;.. os pleiteantes ficarão suieitos aos novos critérÍ':);3 por

ventura baixados.

Rio dé Janeiro. 16 de

185.168,7c

1.405.224,{)@
602.093.20,
33.183,60 685.276,8,

Cr$ 5.747 .563,�;,,-

CRÉDITO
.....

� � .. :
�

.
5.457.554,10

5.197,40
284.812.4e. '

..

Renda de serviços .. , -

.

.Renda de juros e descontos -

..

Rendas diversas ,.......
.

- .. -

.

Cr$ 5.747.563;;6-
,,.

I

FlorI'anópolis, 31 de dezernbro de 1951. 'd
. t'; � .

.Ju� Gany.4i)· Fernandez, diretor-presl en e. .

..

Norberto 1l.ih1. diretor-gerente. ., .

J. C. Ganzo, Ferna.ndez,. diretor-secretarIG.

.:'-rth:ur Hart0g, guarda-lIvros, CRe. - reg . .!!'!

9.21�. lSCAL
.

PARECER DO CO'::I�L�;�ar da Co'rnpanhia Telefônica Ca-

Os abaÍXÕ-asslBados. rnelubros do con�
·t III do arti>="o 127 do decreto-leJ

.

d que estabelece ó 1 em. �= '.. .

tarinense, cumprln o com o
do examinado .as operações SOCIaIS, o lnven-

u. 2.627, de 26 de �..etembro de 1S40, te,? 1 d' t�ria correspondentes ao exercicio

tãrio. bal�r.�0. as contas e dcmcnstraçoE's c �"'1f��a ord""'ul peJo que. são de parecer

de 1951, deelararn que tudo acharam e:m ·�t�s o' baia;-ço' e demais elemen.tos acim?

devem ser aprovados pelos senhores aCJOUl ,
- �

,citados. .

Florianópolis, 15 de :fevereIro

n"larço de 1.�;G2.

Luiz Simões Lop'es, diretor.

Leopoldo Saldanha Murgel, gerente.�
íf,.

•

"f.

de J952. P
.

J ,f:nd,"'>ao .
.A\. _ Gonçalves erel.ra.

Os,,:ya ldo Machade

Waltel· Meyer
(1159;

NOTA Deixou. de ser inserido na edição.� doe ontem por ab-

...
.

•.,_

ri
• ,; ,

---�--_ _.�}_ ,.:a.,., :'-J'.}� /--

"

.

tem.sua
,. .

'eXICO
nho, ·a delegação esmeraldina.

rumará para a cidade .de Gua­
terríala. Em gramados· . guate­
n1.altecos, os' esmeraldinos de ....

verão realizar un'la breve tem­
porada, disputando um único

l:Jrélio, no dia 8, COlltra , un'1

adversário ain,qa não designa-
do. .

Em seguida, rumará para
Costa Rica, para uma· tempo­
rada de dois jogos, a sere"m

disputados nos dias 12 e 15�' do
mês vindouro.

.

l'�� segunda-feira, dia 16 de
.

jUl1.hO, toda a delegação" pal­
meirense rumará para Aca­

pulco, afim"" 'de desfrutar de

um merecido repouso na fa­

mosa praia mexicana.

O regresso da delegaçao está

previsto para te-rça-feira, dia

17 de junho .

Lamparina,
voltou a defender o

Monte Alegr'e
Lamparina, após ser opera­

do, voltou a defender o Monte

Alegre. Contra ° Operário Fer­

roviário, de Ponta Grossa, sua

atuação foi satisfatória. Zin­

�jer Lins continua submetendo

seus pupilos a rigorosos trei­

nos, afim dt� que a equipe atue

COIU agrado, no certatn8 qu,e,
em breve será iniciado.

..1_f.� ...
.,.",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..
'.'

.
.

�

�.
�

,

-

,

I Seus pares, Irn.ed.íat.urnerrte, ,de·
r-arri seu integral apoio. .

, "A .Gaze�a", como sempre, não
, poderIa de

í

xar- de noticiar tão de-

I mocrátic:a atitude, porquanto nÓ3,
qu� aqu r labutamos nas lides jor­
nahstIcélS, semprQ procuramos, co.
mo procuraremos fazer, enaltecc.lr
os rromos daqueles que, Se11'1 cies­
merecer, apenas. visam o bem es.tar dos que os elegeram. .

Inicia�mente, iremos transcre-
ver, na Integra, a oportunc,. or-acã o
proferido pelo vereador Brúno
Schlemper, na Câmara Municinal .

ern sua sessão· de 19 do mês ..I..eni.
cur-ao :

"Snr. presidente - Srs. verea­dores.

+ Fo� �om g�ande satisfação, qu�-::
Lome:_ c.onheCImento on t.ern, por in­
termec!lo do matutino "O Estado",
��e o 11u.stre representante do Par:
...,IGC?- SocIal Democrático, rra 11.OSS[;.

11].a\s.,.. alta C�sa �Legisla:tiva, deputa-.do � lmar .Corl'ea, havia· apresenta.
d:> a� conslder�ção de seus digno�
�are,.." na sessao de sexta-feira ú!
\l1TIa, GU1TI "projeto de lei, autorizan­
ao o

_ o-yerno do Estado a contrait
�n1.pre_stImo destinado a Iris ta lar
{la r_n�os1?ero sub-distrito do Estre{­
to, s��rvlçs de 'águá e esgôto .

_

Brllhantes foram as consider.J.
??�s que teceu s. excja., para jus.�J!Icar a�plamente sua propos.�
çao-,'1 ter!"lllnando por afirlnar qu(:;'
<-? EstreIt.o _sempre esteve em pioI e� con�Içoes que qualquer luga
r�JO .no lnter:ior. e que os poderes
1?ublIc:os deVlalTI dar mais atencãG
a� r�Ivindicaçóes daquele sub­rnais que, ultinl3.IUente, as galinhas horta do ·vizinho. GO.llçalves cstou-· dIstrIto.

de Dutra passavan1. para o seu rou. Cornprou forInicida;- fêz l.un.
.

No mesn�o �ia, nesta' Casa, pOI.quintal, ciscando e esgravatando a .b011.1 prato de.. pirão, n1.isturou unl.a s��gular cOIncIdência, tiven'los oca-I --'--"

; forte dose do veneno e, na noite de Slao de, pela palavra fluente dEI! NOTAS ,POLIC.A IS ; :J:uarta para quinta-feira,. jogou as !'!:,osso <:aro c?lega vereador F.1ávic
R I_ d

� papas no quintal de \Vilséas Dutra.': F errarl, OUVII�l�OS CODf"l'c'lpraco-es c':;
ouoa a a luaquina fotográfica do t'U - o Ã� �

Deputado ,As galinhas, que por sinal nada co-
.

respeito do lUeSlTIO problema io
A ! nheceIll sÔDre a II aldade dos ho- c,ado .na P-sselubléI'a Leg'l-slatl'va' p:·.•. presentou queixa na D. H.. P. o '

_ '-

[, 1
. � rnens, cairanl COIU gosto no lurao 10 nObre va.clan1.entar pessedl'st'a.'Osr,' .. .I�r.. H1ta( o

�

.l<'crnando Os,Jvaldo de i

do, Goncal ves e dai a pouco teulpO Ao aprova
.

1 VClra de "ereu'l furtatfo •.J() pOr'
,... r, aquI, o re erÍlne'n-.... ,'_ ... 1.

• .1..-' i cstavaIll cêrca de trinta galináceos to u.o vereador "':"'lla-VI'O '}J"e'I�I·arl·. ("'tI'ta luvas de seu carro UHI'" lnaqu'
�

J......p-
•• .., v::_ "

.

-,/-_�. !, de pernas para' o ar, lllortas no ter- rl�l(10 ao exmo. sr. G'""ernador df.na tC
.. /·3Táfica -Dlarca F oca a' ._..

- v v.')....

'3
. C

ti reü'o de Dutra. hl.'s_La�o, fazendo-lhe sentir a pecps..J;) Hun., Jente 1/2.
d t

.
. ..I. _AI.) uesperiar, ven o o es rago Sldé.l,de de suas melhores atencõe:::O Neto conheceu o larápio I enorlile que sofrera, Dutra pouL1e pé<.

.

.ra ° relevante assunto, não
�

me_OntBl1:1 ,às" horas da rnanhã COH1-
i recolher urn' pouco de pirão e ÇOlll- Rtlye � situações politlco-partiQdp.ar ceu na �. H. �. a sra. .E..ma 1 preender a tran.la do vizinho e to- rlas, VI, apenas, o SUDrenl.O inte���d?so, reSl�,�nte a rua :t\lv.aro ctt.:

I cou:-sc par� �sta capit�l ond� deu r�sse da coletividade que, neste,LeU valho, H:-•. �vu, que apresentou UHl parte a Po}J.cla, que esta averlgnan- C�n'lara, represento, trazendo, taUl'.l�lenor. d.e, cO,r .

preta C_;H::10 su�p.ei- I do o caso.. b�ln, ao pienário, un1. adendo aota de ter furt_�do HIll es ... o]o de JO.la�

I
-

. - - ..
' - .------. �>equerido no sentido de que Lqu_andb o -�Slno acllava-se na�

_

----,

A" L--'A 10-
0_

eXITIO. sr. Chefe do �xecutivo E�;rnaos de seu neto. Ontenl no mer-
.

.�a?uaJ ._verifiC3r?se a pé.ssin?-a dis-cado, o seu neto reconheceu o au LrlbUlçao da rede de 11un1.inacá(.;
I

"""

'd " I
� tor d9 furto.

G VER'O pú.b!ica do Estreito, Capoeiras, Co-'" nvençao �'. re 0- Purtaran1. do bolso de seu casaco' queIros e Barreiros.
g. lO el E C tlon I CO" I .Cr$ 2.90?,oo· _

�.J, .si lá na Asselnbléia, con'1G'Valter SIlva, sOlterro, natura.r_ Despacho. nesta Casa, no 'ardor dos debatesdêste bstado_, cOluerciante_, residen· críticas injustas forarn feitas iPARIS, SFI - Após cinco andoes te á rua Conselheiro lVlafra_, 9�� O sr. Goverl'J.ador do' Estadú atLdlaI administração, a lTIenos CUlde estudos� o sr. Paul, Dargier .

t d d' d p� �) IJelo dequeIxou-se que en.o elxa o o seL despachou ante-ontem com os 0_, Cl. seaso CaIU que fOI'Sa-int-·Vaulry, antigo engenheiro mi-
casaco na cosinha daquela pensãc .selTIpre trat<.'ida a nossa cidade,litar, c0l!l o auxilio dos srs. Rt0Jland IUTtaralU de um dos holsos ê_ urs_ Bayer Filho, João Colin e na? pos.so e n�o devo,. por isto,� Laviolette, acaba de apresen ar, U1TI
quantia de' Cr$ 2.900,00 e' dentai.::.. Fernando IV[ello, Secr�tário� deIxar de considerar oportuna erelógio-pulseira -revolucionário, ao
papeis que. continha a carteira. da }.'azenda, da viàção e da necessária a aprovação, pela As.qt.ià..l nunca se dá corda: à mola au-
VlarCl- --:-:lela pôs a espôsa na rue. Segurança, respectivan,:1ente� se:fllbléia Estadual, do projeto d(:.tiga foi substituído um g_erador ele-

para trazer a amante - leI de autoria de .representante de,·trônico que� pelo menos durante um
lVlaura Vilela� casada, dornésticu, dr. Vitor Peluso, diretor do. Partido Social DeInocrático� porano,. garantirá s�nenhuma falha

COU1 �() anos (te idade_, re�identi... Departamento de Geografia E quanto vem ela equaCionar. pràtipossível, uma :marcha regular. A po- nesta CapitaL, á rua l-{io Grandt. Cartografia. �aInente, o urgente problema,tência do gerador. é constante e esse
do Sul, si n., queixou-se de que on· concedendo recursos para o Exe�gerador - que depois de es�ot�do teul ao lTleiO (11a lTIais ou n'lenos, Co,nfel."tênpias cutivo atender às despesas com as

5 b (�.será su'_tituido como se substltul a
foi agredida a socos por seu n�arl- obras da instalacão dos servicos Ô recarga de uma caneta-tinteiro -, f?r- do Darci Vilela que a.télTI de a dei- . de. água e esgôto� tão i-ndispensá-nece a sua :força a um motor eletrlcO
xar conl as vestes rasgadas, fechou Em conferência, o sr. Go- veIS_par� a crescente prosperidadeque impulsiona os ponteiros. Tudo
a casa, pOil(...--:.r>ara a rua a queixosa vernador recebeu ante-ontem dó EstreIto. .

isso é minúsculo: o gerador tem Ul� e levan<.1o para casa de seu pai unI as seguintes pessoas: Atendendo a êste� n:o�ivos etamanho menor do que um confetl,
f··lh Iue d'j o D· e

.

d �. 'S co_erente com os prIncIpIos porb
.

tando urn. 1 o nor e v an s. ISS aIn a
Deputado� LUIZ de

..

ousa, mIm esposados, req·uel·I'o senhOI-
€! o motor, em ora compor

. a-quela senhora que seu marido.' >J
-

1 '
.

lel.nll.::poul�l�a��,toex�:e 3.0:e�:t�!ad�ô;�� prometeu luatá-la e de trazer para. Cássio MedeirosM, Os�aldo Eu

-I
�'

��e��enLe, qu.e, OU.._Vl1áO o Pl1enário,aquela casa uma amante.. 1 cão e ·Romano asslgnan; ma reglmenLa " se ,�e egr<:tféde- 1.75 milionésirI'o de cavalo vapor.
. ...=-c:=--= .-

--r'

I __ comandante Plínio da ao deputado YIIYl:..ar
1
correa, :reBel-

.'
-t

-

.... -'I •

t� \ tando-o por. em tao Doa hora, pro-

I nlt
III·R

.� lo. Fonseca Cabral, ex-Capl ao I curar SOlUCIonar tão importante.

rnaCIOnalS ��___ dos Portos do Estado; I·assunto, e solicitando-lh� que exa-

HEUSI vile, quiçá � Santa Catarina". - srs_ Manoel Vieira Co�- n;-íne as Pos�ibilidades de al'!lP�i�.
Esperam os realizadores do dei-'-'o l\llarcos de Sousa En'll-·· çao de seu pr o]eto, COIU o Ob]eLIVuL ,

_ .'. oe abrIr recursos para atender_empreen«imento telefônico .lio Sada, Joao Bertoll e J,ullallO também, a conclusão imediata d�
inaugurare:m as novas instala· Buzzarel1o� rêae oe energia elétrica de todo c

cões e linhas interestaduais e sub-disT.rtto 00 Estre'to, resolven·

l::"nternaCl.·onal-S a 23 ·de· setem· A d·.....·
o

I do, desta forllla, os justos recla·U lenCl.a espeCIa mos d.e sua população� no que díLbro próxin1.o, d�ta do aniver· "'-"- respeito a êSl.es serVIços, e, ao mes-
sáriOí da exma .

.J

esposa do 60 O sr. Goverl�àdor copcedeu mo tempo, que se telegrafe, tam-
ve1·nador Munhoz -da Rocha an�2-óntem' audiência espe- oém, às GIVersas bancadas daque-

h .la Casa, por intermédio de seus lÍ-prestando 'com isto uma ome· cial a uma comissão da Aca-
\.leres, encarecendo-lhes a urgêncianagen'1 na �essoa de sua dig1.1� demia de Comércio, composta àa aprovação do projeto, pelo

esposa ao Governador que mui dos srs. desembargadores,- �rande e real benefIcio que trará
'to fez .pelo bo� êxito de tã( Henrique da Silva Fontes e d F'lorianopolis. da matéria.

,

b Na oportunidade, senhor presi- O qUe. mostrou-se o ·Z.edar então nesse trabalho?útil tarefa, que vira, ·so rema José F1erreira Bastos·, deputa- dente, solicito à Mesa que, ao en-
-

,:1 d
_.

Ora, sejamos; sinceros, Ó nosso coritelTâneo mostrou-se UHl narraU.or e.lineira, servir aos maiores ln· dos Bulcão Viana e Vilmar can�inhar o ofício ao e:Rmo. sr. Go-
teresses do Povo e economiL Dias , Flávio }4'errari e senho- vernador do Estado, com o me U I

hi�tórias; um n�rrador cheio do prof,=-u1.do conhecinlneto, de passar para
;�atarinen..se. rinha Sílvia Amélia Carneiro adenda, e ao telegrafar ao sr. de- fJ papel a história em suas qualidad.es. Essa por exeInplo, "Quando Elas

"t b putado Ylmar Corrêa, faça notar Querem", é bem un1.a' experiência, cheia ue particularidade e assuntos in-Realmente como mUI o eUl la Cunha, que com s. exa.
COU1., veemencia a sugestao -

por
.

'"
1- B .• V· f lt t t dI" , teressantes. E ainda no Íinal, o Zedar, dando. uma perfeita amostra de queIsse raSl.l.. launa, a a a (�l'a aram assun os e re evan- mIm apresentada, no tocante ao _

Jos telefones interestaduais E. �ia para aquêle estabelecimen- término da rêde elétrica do sub-. seu trabalho não é un.'l. conto, e sim ur..:1.a história em suas vantagens, teI·.rnina:
._nterl1.acionais muito prejudica to

..

distrito do Estreito, o quar: reu- "l'lo outro dia, ainda madrugada, só com a roupa do corpo, a p�, diri-
.JS

-

gral'1.des assuntos das clas .. __,;;;_l!It:_ ". .;..:;-;Ti;;;;_c_---.· --=.-";'v_. n�ndo _

a �uart� parte de:> municí-·. gi-lue a Paranaguá, em busca de outras plagas mais·· favoráveis para víver.

EI
- -

U
- - pIO, r!a�. po�era,. por maIS tempn, � .,

� Do 1 1 ,�. ,1.- -f -, , .... ;:;; d' _-ies-produtoras de' Santa Cata
<

elçoes na 'nlao preSCH1.ct.lr destes serviços. COIU a
i Canunnava s __m um rea no bo SOo Eu tlLHa _ome e i-'-C<.O po la comeI pao.

;_�ina e não podem�s concebe_c ;Catarinense d rede condutora 'pronta, com ener'l .
O frio cortava-n"1e o corpo_ O coraçã.o sangrava ,de arrependi�·::J._:'_!;O'.'"

.Jue . nosso Estado, eu'l. plen(._
OS gia elétrica .suficiente para aten.- 'Pois bem, pelo término, o leitor consciente, ver

r

que não se tr�üà de
'eculo XX permanece'sse l·S·O- Estudantes der a oUf,trosdmUn!CíPios,. como

um verdadeiro conto e sim uma história - um� história ótima. entretanto._, "

VéIll se azen o, nao se Justifica, -

,

Lado do resto do País e do MUI'].· Hoje as 14 horas na sé� de forlna alguma, que grande par.
io, ,telefônicamente. de da U. C. E .. haverá elei- te da popUlação da Capital, exa-

V ]
.,

I d tamente aquela que mais soma dea.e aqUI, e c aro, e um çEes para a escolha da Di- responsabilidade tem no futuro.:nodo especial, ta�bém res-
retoria Executiva. desenvolvimento de FlorianópoliS;salta.r os inestimáveis se:rviços �"",, , ,,_ _. _< .... _......�_____ fique as escuras, com dezenas de

do Governador Irinêu Bor-. ruas SelTI iluminação alguma, en-

nhausen, que' ·não poupou es- 5 O travandQ ..se, assim, suas pos;_ibili-
dades de rápido progresso.

.

iorços para· o bom tern'1.O da
Dr. Wilson Paulo Mendonça, co- É imprescindível, qUé··-� .. .s��reta-iniciativà. No entanto, a figu- ria de Viação. Obréls- Pública .� emunica aos seus distintos clientes - ,

t·a de proa, o óÍnalTIO desta Agi"icultura, a cuja orientáçào: ez;:Jue mudou seu consultório para a t- f t t'
'.

_'ealidade, sem favor algulu, foi ao a e os aIS encargos, e' que 'v:lesquinhos "pastores de vocábulos�'.L Rua João Pinto l1., 16, (altos da Cia. poucas providências tomou a�éLauro oyola. É preciso que .

agora para a soluça'-o c1efl·I"1·tl· .... ,..a d= Voltando, agora, "Quando Elas Quercrn·', q�'f', embora seJ'a Ulua histó�"b h Souza Cruz). onde atenderá, provi- _
.l . .L v '"

_sal amos recon ecer es+es suas mUI·tas o'brl·g�ç.oe--s paI�a com' :a a ss d loco a entre as out·...., d '!- 1 d d h
..,

,

�'-=:1. pTe a a, eo" 1,,-<:; e Doa qua i a e, que até hoje ten oinestimáveis sel."viços que nos süriamente, das 10 às 12 horas.
a nossa cidade, procure, inconti- 'ido.

pl.·esta ·tão dinâlnico patrício.
Peço a Deus, de coração, que
[)S niesmos SllC�SSOS que Lauro
-_;oyola encontrou quanto aos

telefones, en.contre, tambén1..
com o adlnirável e abne'gadQ
Corpo de Bombeiros de .Jain­
vilç.

..

e ,ue55 r
.'

1ft
./

tr
..
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..

Is
N� edição de hoje, t.e-rnos o gra- Trata-se, de ·UIU lado, d� cteput.a i em aprêço, procurou ° vereador

to prazer de acentuár aos nossos I do pessedista YlInar Corrêa, e, de I Bruno Schlernper, da U. D. N., fê­
distintos leitores dois. fatos ocor- outro, do vereador udenista Bru· J licita� o mencionado ?epl:ltado, co- f

ridos na última semarra, quando. no Schlemper. _
ll1.0 aInda_" com rara fellc:..Id::de, ��e·e�1.tão, democràticamente, dois le- I Historiemos, ernbora ern poucas qu�reu fossem no ernp.resst.í rrro ln­

g'Is Iador-es , 'urn estadual e outro palavras. c
í

u
í

das as d<;:spesas. decorr_entesmunicipal� o prinleiro pertencen.- Apresentou o d�:put�do. YlI,?ar c<_?m a c,<::n.clusao .da Insta Iacão <:late ao P. S. -';., e o úl:t.imo à União Corrêa, na Asse�blela �egIslatlva, rede e Ié tr-ica no rriesrrxo sub-d ía-
. Dernocr-át.í ca Nacionc. 1, colocaralll, UlTI oportuno proJeto, VIsando con- t.r ít.o.
'·°âeilna de tudo seus interêsses ou trair UlTI ornpr éat.írrro, destinado à

. ligaç0eS partidárias, para, única e ins�alaç�o no ?ub-di tri_!-o do Es- O gesto do representante ude
e.xc luaí va rnent.e, defenderem os cE- t.r-e

í

to dos aer-vicos de agua e es nista na Câmara Municipal, como
reitos

-

da coletividade do sub-d
í

s- gôto. era de f-'e esperar, não passou ern
trito do Estt.·eito. T'ã o logo foi sabedor do projeto brancas nuvens.

'���"�!?f����iii_���,�i:.��_._��,�.
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Diretor-proprietário:

JAIRO CALADO
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Se nas cidades a ininlizade entre

vizinhos torna eu1. geral aspectos
graves, no sitio,. então, pelo aca­

nhado do uleiQ. as desavenças le­
ValTI os cont(:ndores a atitudes ex­

treInadas.
El'n Saluhaqui') sul)-distrito de

Santo Antônio de I ..isboa, nesta
cOll1.plicada Ilha dos Casos Rai'os�
Antônio (i'oncalyes e "\V.ilseas I)utra.
moradores próxilIlos'

.

desavieranl
ultÍlTIaUlente, fazendo estrel1leCer
un1_a velha an1izade de lugar peque­
n.o: E, como seUlpre acontece, a

poisa vai piorando . COUl os dias.
Hoje UUla- desfeitazinha, amanhã
UIna casualidade infeliz, tudo coope­
ra para agravar a initnizàde.

Antônio Gonçalves não telu S311.­

gue de barata � resolveu ton1ar vin­

gança contra o desafeto. Tanto

-----------------------------------------

Telefones
NEMÉSIO

Brasil Vianna, de "O Globo'"
em. "Panorama dos_ Estados;".
há dias escreveu sôbre SarlL:J

Catarina, dizendo que estamo�
sem telefon,e irt·terestadual e

internacional. É uma gral-.dc
verdade, mas há também um7

grande notícia: em sete�ro
pró.ximo teremos complet�tla

.�
a lígação .Joinvile-Curitiba'

-

�;.• <f
automaticamente, estaremos 11·

gados com o _Brasil e o Ml.lnd �

inteiro.
A quem se deve essa inicia­

tiva'? Ao espíritio empreende··
401; de um paranaense, "natu­
ralizado" catarinense: Laura
Cal"neiro Loyola.

Quis dar a Brasil Vianna es­

ta boa noticia, :r;n.as é mais fa··
cil 'encóntral"�se uma agulha
no palheiro do que o vibrante

jornalistá de "O Glcbo".

Quando da últi�a viageJ1:1
do Governadoi.· Munhoz da Rc
cha ao Rio, soube por êle esta.
plena co:n"firmaç�o � maiorc:�
detalhes pelo. Pl.·Opl·lO Laurrn

Loyola.

ti! nora� convidam os parentes é p�s-
"

soas çle suas relações para assistirem a missa que mandarão celebrar eHl sLi..
frágio da alu'1a de sua inesquecível' espôsu; mãe e sogra, no dia 26 do corren

. te mês, às 7 horas, JIla Catedral M�'troPQlital'l•. Aw.t . 'i'p.d�)I!IIl.�l'lte- a.Qfra�efJ��.

'�
�.��

Não foraln poucas as dif�,,_
.. culdades que teve a el'lfren�r

êste dinâmico "joinvilense''".
. Uma cousa" porém, é certa,
o que Lauro Loyola se com­

promete a realizar, reaJ.iz�.
custe o que custar.

De meu último encontro
com Loyola, sobraçava êle

uma pasta, contendo toda a

história do 'valoroso Corpo d'E

Bombeiros de .Joinvile. 'rende:-

_,-já resolvido o caso dos tele­
fones Qat<arineses� t1'"atava de
outro. I.Jauro Loyola é uma es­

pécie de moto-continuo de
bo�s serviços .prestados à JOin.-

MISSA s-. MES
ONDINA. GO

Euclides N. Pereira, filhos, genro
PEREIRA

r�- - �
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rrerit i.mo.n te-, resolver tais elen'lenta­
res requisitos de centro populoso
e n'loderno, que é F'Ior-Larrópo Ií.s.
dotan.do nossa Capital corri UH1;X

í.lu rn.ínacã.o pública condizente
c.o.rn sua sit'l-i.acáo da sede do Go­
vêrno de um E-stado próspero e la
borioso. como o de Santa Ca t.a.r in.a.

Era ó que tinha a dizer e a re

querer".
IJelo exposto ac lrrra , podemos.

sem vacilar nem rrreclo de errar,
af

í

rrnur que vern, o vereador· .Eru
:no Schlen"lper, um representant.e
d�1. nova gerac ão catarinense, tUdC
fazendo em pról do progresso E

�)en.� estar de sua terra natal.
DeixanYos de tecer outros co

rnentários sôbre sua oportuna ora

cdo, porquanto, nossos leitore::-;
[ndiscutivellnente, saberão julgá

I
Casa do Povo, � l?rOpos/i�ão p��u�tida
do rn.eu adver-sár ío poltt.í co, .

í ltrs-
tre rereador Bruno Schlemper"

I aprovando todos, a soUdarieqade.

I
do ü.1.lÃüicÍpto ao ITI-eU projeto de
lei: gestos (1;:sses, definem os ho­
mens, e f'az em com que cresça �

rro.ssa fé rro.s propósitos e nos des-
tinos da delYlOCracia",

.. l�... O encerr"3.rmos esta rrroclesta
repo r-tag-err . seTll tecer rna íor-es co­

rrrorrt.ár-Ios, apresentamos aos Il trs-
, �

dtres repre ..:;cntantes o povo; nos-

sas ca Io'rova.s felicitações, COIT'l \(0-

tos de es "ir:nulo para futuras e

ctell1.ocr-j_tic:::l.s vitórias.

_a.

Entreta.nto,. tudo faremos, e ri:

y. LlD.lqueIv. hora ou oo rrt.í rrg
ê

nc í.a
.ia r-a nornerrageurrnos, embora sen

Pl>etensoes de cr-ít.í.c.os , os esf'o.r ço.
:ios representantes do povo, en.

Jról da coletividade.
...

Agora, ao querermos colocar
�

c

junto final ern nossa crônica, rrac

::)oderiéullos, nern deveriaIYlOS, sj
=enciar ern tórno da brilhante pt:::
�a oratória, de autoria do deputu.
�(J Y lInar Corrêa, proferida na se;:;
3ão de sexta-feira últin:1_a, na· A::.-

2.intHeiê.� LegiSlativa.
Inicialment,e efe'tuou s. excü.L ê

.2ítul.�a de UHl' telegrama recebick

.la Càxuara Municípalf llo qual er;

lotificado da bOT11.enagem e regue
.·ünento do vereador Bruno Sch
�2inper.

l� 'ocalizando o aludido telegra
lua, agradeceu 8. excia. as foli,

.... ações forn'lulad as pelo vereado
.z:2nista.

l�n1. um dos seus tópicos, dizia "

.Lu.;:;tJ;e representan'te pessedista:
"0 alto espírito público daquele

ie.i.�eadores da Carnta1, superou "

partidarisHIO ·.)olltieo ern que s�

.:::naltecern e dignifican'1. a' delTIOCr?

2ia, para acolher a proposição d..t

ilustre ver2ador Bruno Schlernr el

.:, nao Gil.... �:: ..d.as a pro va-la luas tarú

.Jénl adu.L.:.1.· sugestões outras, qu�
.=:!ncontraraln. corno não poderj.<
Áeixar u.e ser, a mais viva acolhid,

I na proposição que encanlinhei �

-2stâ Assexnbléia.
Células básicas do regilne demo

..Tático, as C�üTIa1.'as dos \Tel�2adc
res dão às outras Casas Leglslal,J
V·eiS,. o luelhol' exenlpl� �� q u��t.
pode sublirnar-se a opllllao p�oh.
ca, quando se. trata d.<;q:u-e1e, lntE:.

l.·-êsse que nào se. sul)(?rdln� as iL

jUnÇÕeS políticas: o Hlteresse d,
tôda a coletividade.

Completal'ei o projeto d� lei qUi

J.presentci, e o defendereI COIl1. (

reaueridO' pelo vel'eador I.3rulJI
.:3chleluper, não corno Ul1.'la

..

propL
,:lÍcão lninha, IDas cio povo ue I'�lc

c'ii'u"lópolis' .

'

Ao finalizar, ain(..�a 'acrescento'
3. excia.:

.

Quero que se registe nos j�_nal
de;ta Casa, o espírito público do
vereadores de :B"'lorianópolis, qUI,
se Ul-llraIll para apoiar, naquel:

---_.���
---�------

em
("QU�4.NDO TL ...L\.S QUEREM")

�f.:;;F�;·�;42 '-r� -:�' ':'�:
-.� -�

Devemos _dar todo o apôio, aos ::_ :.-:tor-eS de fi ção qUê prirnaIn pel.(a boa

moral dos seus escritos, e ainda, dE ·.'emos aLIar os àutol:es de .ficçã�, que

bem por isso, enriquece:r:ri as novas perspectivas de sonhos. e 7S'pe�=an.��s,
Os estudiosos, poderão, ainda, er:} cada livro� descobrir a pell7s':,ou?l.ictade

do autor, mesmo nU1TIa singela hisl.:ria, opde a perseverança do �. :pirito,
toma conta das profundas e r.o.agoad:-�s dores profissionais. . JI}.-

.-.'"
O conto e as histórias, acima de tudo, iOrlTIarn as estrad@s onde s= ar-

C·
�

. !�. ,

_Á ..�� ElIC'�:NT�RO
I'ARINENSE-

�

RIO, 21 (Pelo Correio)
deUl'liu-se e r:nA.ssembléia Ge­
ral OrdiD_ária7 o Centro Ca.t.a­
rinense, cujos tra.baSrros cor-'
re ra.rn sob a pl�esidencia do Sr.

ueputado Jorge de Lacerda
Mernbr o do Car18,,�lho F1iscal.
�oi lido o Fi,elátóI;lo cto Presi­
lente da agr�miaçao, Sr. ��n­
crenhei:L'o Libero Osvaldo de
o

,-'lolIiranda, qce i-1eU contas - e1a
'Testão da l.firetoria no ano
-�

�

lue findou. _ I)esse documento
lá ressalta-:.' a criaçãq recente
los

_ d.epartameJltos _ assistên-
ciuis do Cen�ro, que/:foram en­

j treg·ucs ao Sr. Altamiro de 0-
4

1i.veira (o de Assistência Médi­
:a); á escritora ,tira. Mal2ra
je Senna Pereira, -' (o Social,
_-:'ultl..li'al e R.ecreativo) e. ao

3r. Dr. Lionel Thieíne, (o de
A.:�sistência JLlridica) .

Do Relatório consta ainda
ter sido arl�ccadada à quan.tia
je Cr$ 118.245,30 - tendo si­
.:10 transferido· para '<9 exercício

> 1e 1952, o s!rl'Qo de. .
'

Cr$ 43.738;76." A Diretoria do
Centro está concluindo a a-

1je.ilacáo de seu imovel locali"'l
zàdo -"no" Meier, a 'im de ini-
2iar a aquisição de locaI-�-- no

centro da cidade,' dt:;stirtado à
Casa de Santa Cataril"1..a ..

A reuniãó � terminou com
lima 110menagem prestada l'Jor
;�oda a Assembléia -- por pro-'
)osta do Sr. Dr. IJibero de Mi-
randa - ao Sr. Almiran.te Ar­
naldo PiTlto da Luz;> eleito re­

centemente para a; primeira �>

I
Vice-Presidêl'lcia ,,,dessà agre­
:niação que congrega�.. nesta

_]apItal, os catàrinenses: aqui
residentes.

II

rastarn. os prazeres efêmeros e as tr:stezas nLomentàneas ...

Se o autor sente-se inspirado l".._l.Un rnomento triste, a

certo, será bálsanl.o e consolo para 6 � tristes.

Se, ao contrário, .for ° trabalho c-omposto n'um instanté de alegria, 'será
será um trabalho para as bôas hora's dé,i--paz e descanso esp1ritual.

A.ssim, o êed8.r Perfeito da Silva: corn êsse seu volun'1.e "Nem Tudo Es-'
tá Perdido", mostrou-se um ótimo L1.estre de ficção (contos e histórias),

Particularmente, . CQITl êsse trabalLo "Quando Elas Querem", o Zedar não
rncstrou-se um contista influente ne::::1. tão pouco, um càpacitado dOll1Í!1.ador

produç.ã:;,.

Em Florianópolis, o Zedar, (não só êle, mas como todos os escritores),
não possue o merecido valor porque o povo que diàriamente o vê, não a

olha como líterado, nem corn.'o escrH0r� nem con"1O jornalista, 01ha-9, ape­
'las, como o Zedar cidadão, que tor�'la café pequeno no Rio Branco e o

Ponto Chie.

;1."11gos do hornen'l que se dedica as letras·

MeSlTIO elTI Flo"b\anópoIis, o autor .pode
=lue o seu destino será o luesmo das obras

-

escrever uma grande produçtã'o,
mesquinhas - produzidas pelos

Dizia Mark T,.:vain: o conhecimento e a intimidade, ···ão os maiores ini�

Se" uma história de li.:i.1.1.itada e::-.:::'e:r:s50, conseguir prender' o interêsse
'10 leitor, até o seu final, TIáo haja d.úvida, é uma boa história.

E a história que escreVeu ° Zedar, é assim.
FéÍ�c::i� apidos, uns seguindo óutros, dentro d uma descrição elegante.Fara'1iens a.o Zedar por êsse seu trabalho, .que por certo será lido ca'"

:inhosam nte pelo. povo barriga-verde e admi:rq_ o pelos brasileiro�
I = desinteress'adQs.

. '"

/-
RêSpons.v J: pela �u�li,'!U1t i\.:" �ô� 1tih�ir �
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